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v
Por entre suja nuvem de pó e o ala- 

rido galhofoso dos compadres, o Raro 
de Vila-Verde, em mangas de camisa, 
a jaleca a descair do ombro esquerdo, 
faxa preta à cinta, colete com forros 
e costado de baetilha vermelha, olhos 
sôrnos de mestralhão, suíssas ruças, 
veneráveis suíssas de benfeitor irman- 
dadeiro, fuliginoso de varíola como 
as moedas rebatidas na pedra das 
lojas, de escancha na égua velhorra 
mas sabida em meneios lúbricos, e a 
tôda a pompa da estardiota, varou o 
Campo do Seco, ainda na mazombice 
das primeiras horas, e, ao desmontar, 
ante o esgazeamento papa-açorda do 
adjuntório, logo de meteu a coçegar 
apetites : — «Caramba! Uma égua 
assim é como uma boa Qertrudes 
(êle tinha uma concubina com êsse 
apeladoiro), que um homem nunca 
se cansa de lhe andar em cima !» — 
Mas um burriqueiro esgrouviado, ca­
ra de rata sacristana, oleoso de ama­
relo — cêra de altar e azeite de lam­
parina— , saiu-lhe ao encontro com 
tam zangada roda de língua que nem 
fendente de lodo «Raio de homem, 
que é o cigano mais cigano dos ciga­
nos da feira.» E, investindo-o: — 
«Seu troquilheiro! Nada menos me 
ladroou que as seis notas do ano 
passado: o garrano, nem para jumen­
to de moleiro!» — O Raro ungiu-se 
de beata comoção risonha. Alçou as 
calças, pôs-se a remirar o interlocutor, 
e disse-lhe de manso : — «L.á me que­
ria parecer (e mais ando em gôzo do 
nome de finório) que você me havia 
intrujado sèriamente, ó criatura! Pois 
gaba-se de boa — se é que não difama 
o pobre do animal. Mas olhe que o 
enjeito, pois o garrano é o mesmo 
que você me aconselhou, o outro ano 
atrás, aqui onde estamos na feira, e 
aldabrou como o melhor dos seus 
sítios !» — «O do Quiin ?» — resmu- 
neou o outro, torcendo o imenso na­
riz de bico. — «Esse mesmo... com 
alguma diferença na medrança das 
virtudes.» — Estalara uma gargalhada 
geral, mas já amigo Raro o travara do 
braço, apostado, agora, em trespas­
sar-lhe a égua, pois não perdera tem­
po em enxergar outra que melhor lhe 
servia. — «Você bem sabe que nisto 
dos bichos, como nos hoinens, é 
tudo uma questão de raça. Uma cria 
desta égua, por exemplo, hein ?! 
Qual idade, nem qual carapuça: há- 
-de morrer assim. Tem mais vício no ; 
corpo que a Rosa Cavalosa, da Pe- 
draça ou a Marlota do Arco. Vamos 
mas é a um copo — e arruma-se o 
negócio.» — Já o Campo do Seco 
atochava de gente — vinha, como sar­
dinha em canastra, empilhada n*s 
carreiras e automóveis, de Ribeira de 
Pena, das bandas de Braga, de Fafe 
e de Guimarãis; eram infindáveis 
romarias de peões a desembocar das 
cercanias, que desciam da serra ou já 
peregrinavam de muito longe. Batia 
a luz forte do sol agressivo, por en­
tre a densa poeira dos trotadores 
e galopantes, na algazarra colorida 
e festiva. A' Sombra rala das arvo­
res, na esquina dos toldos, ou meti­
dos em verdadeiras barracas de praia, 
mestres barbeiros asseiam caras tis- 
nentas e musgosas, ressuscitando de 
lázaros gadelhudos moças faces rosa­
das. Enquanto as mulheres da fruta 
estendem os taboleiros das uvas, dos 
figos, das maçãs, dos pêssegos e das 
peras, ou dispõem melões e melan­
cias em grossas sarapilheiras pelo 
chão, outras, em fogareiros de barro, 
assam castanhas, mexem as sardinhas 
na brasa, fervem a água do caldo, 
refugam os estrugidos. Grande parte 
do Campo é tomado pela feira do 
gado, começada a 2 1 , com grossa 
quantidade e diferentes exemplares, 
desde o porco mal nascido no corte- 
lho ao porco do saboroso presunto 
de Barroso; as rudes crias do monte 
com fitinhas nas crinas penteadas e 
emadeixadas, às muares e cavalos de 
boa estampa ; do novilho fogoso aos 
fortes barrosãos de trabalho. Ainda 
se topam por aqui alguns cavaleiros 
garbosos, com rópia e chança em sua 
arte do bem cavalgar a tôda a sela. 
De chibata ou alta bengala de argola, 
passeia a malta ciganeira, o olhar 
soslaio no catrapisco de um bom en- 
garupamento. E logo se formam par­
tidos, a qualquer merca ou troca, 
agrupam e rodeiam as testemunhas à 
distância protocolar, lanham-se viro­
tes e pilhérias, exorbita-se no elogio 
como no desfazer da prenda, rápida 
e subtil esgrima de manhosices, sem­
pre conhecidas e sempre mordendo 
de isco. A mosca é brava, o vinho é 
bravo. No palanque, ao sol, por mais 
que as músicas esbaforidas metalizem 
os sons, perdem-se como sombras na 
alegria ribombante das côres e no 
confuso por condenso tropel das pa­
lavras meio gritadas em surdina. Há 
barracas que são famosos armazéns 
bem sortidos de calçado e de couros,

e o N s e i Ê i s t e i T K  i d e  d o e
Cansado 
De ViVep
’Stá meu copação.

^ssim é,
Na Vepdade!

Que alguém, sôbpe êle, ponha a sua mão 
E,
Sem temop algum,
Tateie,
ppoeupe eonhecep 
O determinismo 
De tamanha fadiga,
O ppineípio 
IDa causalidade
Que nega e restringe a influência pessoal. 

— Não me reanimes
Nem semeies a espVança, sequei»!

7K Vida não interessa . . .

Morto, serei qual outro mortal.
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de fazendas e chapéus, de ourivesaria 
e de louça, de quinquilharia e miu­
dezas. Para o transporte das fazen­
das, imaginaram mesmo certo móvel 
especial — é um grande esquife de 
madeira, alto e longo, que perfeita­
mente se adapta ao antigo carro de 
bois minhoto. E por tôda a planura 
da feira se amontoam os arraiais: é 
o dardejar em espelho de fôlha das 
almotolias, cântaros, regadores, funis 
e vasilhas; é o luzir cromático das 
louças, os pratos de mesa, as traves­
sas, as malgas, as enfusas ; é o ama­
relo terroso, o verde azebrado, o 
vermelho bojudo das olarias, tam 
diversas e tam pitorescas. Raparigas 
atravessam com molhos de pendão e 
feno para o gado; outras conduzem 
e servem água em largos baldes. Lá 
ao fundo, em duas compridas e orde­
nadas filas, estão as mulheres de Bar­
roso, que feiram as suas tradicionais 
mantas. O inverno bate à porta e é, 
de muitas léguas, à Feira de S. Miguel 
de Basto que se vem buscar o agasa­
lho da cama. Logo o trajo caracte- 
rístico as designa. Cada urna, com a 
família, desce da agrestidão da Terra 
Fria, carregando os machos, senão 
carregando às costas, por milhas e 
milhas de fragosos ermos, e traz à feira 
o seu labor de muitas horas lentas de 
um lento inverno duro e triste: são 
as mantas de lã branca, ásperas e 
muito quentes; as mantas-coberto- 
res, lisas e pespontadas nas orlas com 
fios de côr, também de lã ; as mantas 
em xadrez, de tinturaria caseira e pri­
mitiva ; as mantas-cobertas, as man- 
tas-tapetes, as mantas-panos de tnesa, 
as mantas-enfeites, mais leveiras e 
tratadas, etn losangos e quadradinhos, 
estrêlas, silvas e flores, de policromia 
gaiteira, côr de esperança para os 
noivos, acirrantes para os casados, 
ou mais discretas e sereninhas para 
não estrovinhar o calmaço dormir dos 
justos. Mas o sol aperta e queima, 
arde como no inferno em vivas laba­
redas chamuscantes. E o vinho de 
Basto, o afamado vinho de Basto, de 
tentação e de pecado, que refresca e 
aquece, acalma a sêde e faz sêde, 
sacia e aperitiva, bom e maroto, o 
vinho de Basto corre. A feira está 
cercada de muralhas de madeira com 
largos e altos toldes de acampamento 
— são as barracas gargantuescas e 
báquicas das comedorias e bebedo- 
rias. Ao fundo, para além das com­
pridas mesas de pinho refeitoriais,

ção — comem ao menos carne aquela 
vez no ano. Entre o realejo dos ce­
gos, o arpejar das cantigas, o chispar 
dos vozeirões, o arranho anacrónico, 
herético, maldito, imensamente arre- 
liador das caixas-moinhos de gasgar- 
reios musicais, servia-se o festim da 
orgia como nos banquetes dos guer­
reiros bárbaros. Logo vinha à lem­
brança a primeira página formidável 
e intensamente flaubertiana da Salam- 
mbô: «Oètait à Megarajaubourg de 
Carthage, dans les jardins dHamil- 
car. Les soldats qu’il avait comman- 
dês ett Sicile se donnaient pour cè- 
lèbrer le jour anniversarie de la 
bataille. . .  ils mangeaient et Hs 
buvaient en pleine liberté», em cer­
tas passagens truculentas de Blasco 
Ibaiíez na Cortezâ de Sagunto. . .  (*)

Eduardo d*Almeida.

(*) Reedita-se, por vir precisamente no 
seguimento natural dêste primeiro Itine­
rário, mas limpo das muitas faltas e lap­
sos da revisão que o desfiguravam, o arti­
go publicado em Vida R u r a l  d o P rim ei­
ro  d e  J a n e i r o  (2-O utubro-i934), sob o 
título —  A  F e ir a  d e  B a sto .  E . A.

Ilu m in a çã o  P ú b lic a

A  lu z  é  u m  e le m e n to  in d is ­p e n s á v e l à  v id a .S e m  lu z  o  m e s m o  é q u e  v i­v e r-s e  em  g a le r ia  d e  t o u p e ir a , c e g o  p e la  tr e v a  o u  d e s a tin a d o  p e la  c e r r a ç ã o .D e  fa c t o , a s s im  v iv e m o s  c o m  esta  e s p e r a n ç a , s ó  p o r  e n te n ­d e r  q u e , n o s  lu g a r e s  o n d e  n ã o  q u e d o u  r o m a n o  n em  m o i­r o , a  lu z  d e v e  a c o m p a n h a r  o  s é c u lo , b r ilh a n d o  e r e b r ilh a n ­d o  fu lg u r a n t e  e r a d io s a m e n te .V e m  is to  a p r o p ó s ito  d a fa l­ta d e  ilu m in a ç ã o  q u e  se v e r i­fica  n a q u e le  ja r d in z it o  q u e  s u b s t itu iu  a C a d e ia  V e lh a , ju n ­to  da Rua Dr. António da

M o t a  P r e g o , e o n d e  se p r o v a  a e x is tê n c ia  d e  u m a  c o lu n a  sem  o u tr a  u t ilid a d e  q u e  n ã o  se ja  a d e  s e r v ir  d e  o r n a m e n to  d u ­r a n te  o  d ia .P o n h a -s e - lh e  a o  m e n o s  u m a  lâ m p a d a !
L o u ça n ia s  t o l a s . . .O  v im a r a n e n s e  n a r c isa -se  to ­d o  c o m  o  s o b e r b o  a s p e c to  d a s  su as d u a s  p ra ç a s  m a io r e s ; en-

d iv in iz a -s e  na d e lic ia  d a  su a  f é ;  m u n d ific a -se  n as v is ita s  q u e  a m iú d e  fa z  a o  P ô r t o ;  m a s . . .  —  s e m p r e  o  in d e c is o  m a s . . . —  d e ix a  q u e  o  se u  p e n s a m e n to  se r e fu g ie  e m  d e v a n e io s  to lo s , p a ra  n ã o  v e r  q u e  o  e x te r io r  n ã o  c o n d iz  c o m  o in t e r i o r :
«Por fora  cordas de viola,
por dentro pão borolento.»P o d e  p o r v e n tu r a  b a ld a r -s e  o e s fo r ç o  d e  c u id a r  a s é rio  d o  s a n e a m e n to  c ita d in o  o u , na s u a  fe b r e  d e  a m o r  à g a r r id ic e , r e tir a r  a a te n ç ã o  p a ra  o  p r o ­b le m a  q u e  se im p õ e  c o m o  in a d iá v e l : o  p r o b le m a  d a  h a ­b it a ç ã o ?S o n d e - s e  o  in te r io r  d o s  p r é ­d io s , a v a lie -s e  d a  su a  c a p a c i­d a d e  h ig ié n ic a , e  d ir -n o s  ã o  d e p o is  se as lo u ç a n ia s  c o m  q u e  o  v im a r a n e n s e  se e n fe ita  são  o u  n a o  tô la s .

O r q u e s t r a  
V  ím aran en seC o n s t i t u iu  u m  v e r d a d e ir o  s u c e s s o  o  c o n c ê r to  d o  e x c e ­le n te  c o n ju n t o  a r t ís t ic o  —  Or­

questra Vimaranense —  re a li­z a d o  e m  V iz e la , n a ú ltim a  s e g u n d a - fe ir a , e s o b  a h á b il d ir e c ç ã o  d o  n o s s o  a m ig o , sr . A l f r e d o  G a r c ia  C a ld e ir a . S e n ­te-se d e  p a r a b é n s  a  c id a d e  d e  G u im a r ã is  e s o b e m  e m  v o lu ­m e o s a p la u s o s  a o s  c o m p o ­n e n te s  d e  tã o  d is t in to  g r u p o  m u s ic a l— h o n r a  e o r g u lh o  d o s  v im a r a n e n s e s .T o d a s  as c o m p o s iç õ e s  e x e ­c u ta d a s  n o  C a s in o  P e n in s u la r  d e  V iz e la , p e r a n te  u m a  a ss is­tê n c ia  n u m e r o s ís s im a , r e c e b e ­
ram fartos e merecidos aplau­

s o s , o  q u e  p r o v a , d u m a  m a ­n e ira  a b s o lu ta , q u e  a n ssa O r q u e s t r a  é d e  fa c to  um  g r u ­p o  o n d e  se fa z  b o a  m ú s ic a .D e s ta  c id a d e  fo r a m  a lg u m a s  p e sso a s  a s s is tir  à a u d iç ã o , e n ­tre  as q u a is  o  d is t in to  M a e s tr o  s r . F il in to  N in a .P a r a b é n s , p o is , a o s  c o m p o ­n e n te s  d a  O r q u e s t r a  V im a r a ­n e n se , e e s p e c ia lm e n te  a o s  s r s . A l f r e d o  C a ld e ir a  e A n t ó n io  G u is e .
Q uem  te v iu  e quem  

te v ê ?O  v e lh o  T e a t r o  d e  D . A f o n ­so  H e n r iq u e s  q u e  te v e  n o ite s  d e  in e s q u e c ív e l g ló r ia  e v iu  fu lg u r a r  o  ta le n to  d e  A r tis ta s  c o m o  R o s a s , B r a z ã o , C h a b i  e F e rre ira  d a  S i lv a , p a ra  n ã o  fa ­la r já  n as in s in u a n te s  fig u r a s  fe m in in a s  q u e  p is a r a m  o  seu  p a lc o , a p ó s  u m  fo r ç a d o  e n c e r ­ra m e n to  e u m a  fu g a z  p r o m e s ­sa d e  r e c o n s tr u ç ã o , e n c o n tr a - •-se h o je  d e s p id o  d o  se u  a n t ig o  m o b iliá r io  e a p e tr e c h o s ,e  tr a n s ­fo r m a d o  em  a lb e r g u e  d e  fa m í­lias se m  h a b it a ç ã o .A s s im  se d e s v a n e c e u  q u a l­q u e r  e s p e r a n ç a  q u e  a g e n te  b o a  d e sta  te rr a  a c a le n ta v a  d e  u m  d ia  to r n a r  a v e r  a b e r ta s  as p o r ta s  d o  se u  te a tr o , á v id a  d e  n o v a s  n o ite s  d e  g ló r ia  e d e  n o v o s  g é n e r o s  d e  e s p e c t á c u lo  a  q u e  d e  h á  m u ito  a n d a  a fa s ­ta d a .
A o a r  l i v r e . . .H á  já  a lg u m a s  n o ite s  q u e  n o  L a r g o  d a  C o n d e s s a  d o  Ju n c a i  se v ê m  r e a liz a n d o  se s sõ e s  d e  c in e m a  a o  a r  liv r e , o  q u e  tem  c h a m a d o  m u ito  p o v ilé u  a d e li- | c ia r-s e  n o s  film e s a n t ig o s , c o m  a c e n tu a d o  r e g a lo  d o  r a p a z io  e u m  c e r to  in d e c ô r o  d e  m a tu - lõ e s  q u e  sa b e m  a p r o v e ita r -s e  d o  e s c u r o  p a ra  a tir a r  as su as se ta s  d e  C ú p i d o  à s in ú m e r a s  v é n u s  c a lip íg ia s  q u e  se  e s to n ­te ia m  c o m  a s c o n h e c id a s  a v e n ­t u r a s . . .  d o  R ic a r d it o .N ã o  d e s e ja m o s  e s tr a g a r  o n e g ó c io  a n i n g u é m ; m a s , a c o n t in u a r  —  e n te n d e m o s  q u e  a m o r a lid a d e  fica  a  p e r d e r  d e  v is ta .H a ja  d e c ô r o !
A ss ina r o " N o tic ias  de G uim a- 
ràism, i  dever doe vimaranenses.

vislumbra-se na fumaça a cozinha e o 
forno da culinária panteista. Em tô- 
das, como taboletas e ementas, pen­
dem de cordas grossas as vitelas e os 
porcos esquartejados, em tanta porfia 
e número como nas alamedas de ma­
tadouro colossal em dia de grande 
matança. Os da serra — é da tradi-

te rn e ce -se  c o m  o  tre s s u a r  d a s  p e d r a s  d o s  se u s  v e lh o s  m o n u ­m e n t o s ; d e ix a -s e  s e d u z ir  c o m  a m a je s ta d e  d o  se u  r o q u e ir o  c a s ­t e l o ;  r e c o n fo r ta -s e  c o m  a b e ­le za  d o s  a r r a b a ld e s  c it a d in o s ;

O bem, o progresso, a defesa 
dos supremos interêsses do bair­
ro constituem necessàriamente 
a base dessa religião que todos 
devemos ter, o bairrismo, e que 
devemos professar com tôda a 
devoção,  com todo o carinho, 
com tôda a abnegação.

G a z e i i l l t a
Andava a gente danada 
nesta terra desgraçada 
onde há tudo ou não há nada. 
O cinema da parada 
é uma grande maçada 
só por causa da geada 
que se apanha na lombada, 
àlém de ser seringada 
c'uma fita já passada 
em longínqua temporada.
Vem então a espanholada 
anunciar por gaitada 
qualquer coisa já estudada 
mas inda não explorada.
E de máquina montada 
numa praça não vedada 
of'rece à rapaziada 
a fita sem ser falada, 
mas a fita apreciada 
e de muitos admirada, 
só por causa da tirada 
aonde abunda a porrada.
Mas a coisa foi constada 
e viu-se a praça coalhada, 
desde o velho à canalhada, 
da costureira à creada, 
do ateu à padralhada.
Deu-se então uma piada 
e que não foi mal achada.
Creio que uma bofetada 
na cara de alguém foi dada 
quando estava entusiasmada 
a ver uma cavalgada, 
onde há tiros e lambada, 
que partia à desfilada.
Foi depois uma embrulhada 
que esteve betn apanhada.
Era gente apavorada 
a fugir numa gritada, 
que de roldão é levada 
e que fica atropelada,
'steja descalça ou calçada, 
porque depois foi achada 
muita coisa abandonada, 
por causa da estardalhada 
que provocou a estalada 
em certa altura aplicada.
Houve até gente indignada 
porque se encontrou pisada, 
alguma bem mal tratada, 
mesmo bastante esmurrada, 
que teve de ser curada 
numa botica pegada.

Mas por quem foi maquinada 
esta nocturna tourada 
que não 'stava anunciada ? 
Dizem que foi engendrada 
e também fazer mandada 
esta grande trapalhada 
pela emprêsa amofinada 
que sente prejudicada  ̂
sua bôlsa abarrotada, 
mas que tem de vêr lograda 
sua ideia magicada.
E embora esta versalhada 
pudesse ser alongada, 
mais qualquer coisa contada 
desta rica patuscada 
que por alguém foi pensada, 
fica assim mesmo encerrada 
para ser continuada 
para a próxima jornada.

Camara Dão.

Lêde e propagai o “ Notícias de Guimarãis,,

Associação de Classe dos Em­
pregados de Comércio

Da direcção cessante desta pres­
tante colectividade Vimaranense, re­
cebemos o seguinte ofício:

« . . .  Sr. director do Jornal «Notí­
cias de Guimarãis»

Guimarãis.
E’ com o maior prazer que vimos 

comunicar a V. . . .  que na última 
reunião desta Direcção, efectuada em 
24 do corrente, foi resolvido exarar 
na acta um voto de reconhecimento 
pela oferta que V. . . .  se tem dignado 
fazer a esta colectividade do seu con­
ceituado jornal.

Aproveitamos também a oportuni­
dade para agradecer a V. . . .  tôdas 
as atenções dispensadas a esta Di­
recção.

Aceite V. . . .  os nossos cumpri­
mentos coin os desejos de muitas fe­
licidades.

A Bem da Nação.
Guimarãis, 26 de Setembro de 1936.

C0P D E « N I L
Recordando os tempos da sua me­

ninice, passada na aldeia, e ao falar 
da vantagem que resulta à Agricul­
tura da permanência de um prédio 
na mesma Família, escrevia, nas suas 
Reflexões Históricas (Coimbra — Im­
prensa da Universidade— 1835) o 
Conselheiro João Pedro Ribeiro: 
«Um Lavrador do Minho cura as 
doenças do seu gado, sem que preci­
se consultar veterinários. O filho de 
um Lavrador de idade púbere possui 
já todos os aforismos agrários, de 
que pode vir a precisar. Ele os tem 
insensivelmente aprendido em curtos 
anexins e adágios, muitas vezes repe­
tidos por seus Pais, e que sem difi­
culdade conserva na memória. Um 
Naturalista, que tinha viajado nos 
Países mesmo clássicos da Agricultu­
ra, ouvindo acaso alguns dêles, me 
dizia que se êle conseguisse coligi-los, 
os reduziria a um Catecismo Agrário, 
que reputava seria útil. Eu já então 
não podia satisfazê-lo por terem me­
diado muitos anos desde que os ou­
vira e outros objectos me terem ris­
cado da memória quanto bastasse 
para aquele destino. Hoje menos o 
poderia fazer; contudo alguns me 
lembram, que abonando a minha 
opinião, não aborreçam a quem os 
ler. — Quem semeia basto gasta mais 
e colhe menos. — Nunca mais gado, 
que pasto. — O carvalho precisa ir no 
carro para plantar; o castanheiro na 
mão. — Pregunta primeiro à terra o 
que ela melhor pode produzir, se não 
os outros de ti se hão-de rir. — Disse 
a couve quando falava : esterca-me de 
uma vez, sacha-ine cada mês, e rega- 
-me de cada vez. — O campo, que me 
vês semear mais tarde, não o semeies 
temporão, que já teu Avô me deu es­
ta lição.......... O sol, e a rega também
vai no carro para o campo (querendo 
significar que um terreno oportuna­
mente adubado sofre melhor a intem­
périe das estações). São análogas a 
estas outras máximas de economia 
doméstica, nascidas de costumes Pa­
triarcais, que ouvindo-as muitas ve­
zes, me levaram a sérias reflexões; 
mas não passarei a importuno em 
referi-las: — A filha escolhe o linho 
para fiar, e o Pai o Marido para a 
casar. — Não invejes o cordão de 
ouro que viste à vizinha: ordena 
êste ano uma teia, e para o ano já 
podes ter outro. Nada porém pode 
mostrar quanto uma prática se chega 
a perpetuar (tendo até nisso a sua 
apologia) do que a observada hoje na 
Província do Minho no ajuste de cria­
dos e criadas paia a Lavoura: diz-se 
nele : tanto em dinheiro, e usos e cos­
tumes. E que usos e costumes são, 
que por sabidos escusam especifi­
car-se? E' o vestido e calçado, que 
além da comida vencem de certa qua­
lidade e quantidade, que também se 
não declara. E de que Epoca datarão 
estes costumes? Permita-se-ine levá- 
-los ao bêrço da Monarquia, pois que 
o Sr. D. Afonso III, regulando as ta­
xas para a Província do Minho na 
Lei 7 das Kal. de Janeiro Era 1921 se 
lembra dêles, em que mostra fazer 
um novo estabelecimento, antes com 
muita analogia ao tempo presente, 
até em qualidade e quantidade, di­
zendo mesmo — secundum consuetu- 
dinem terrae.»

*
«Há carácter moral nas cenas do 

outono : são as folhas que vão caindo 
como os nossos anos, as flores que 
murcham como as nossas horas, as 
nuvens que fogem como as nossas 
ilusões, a luz que enfraquece como 
a nossa inteligência, o sol que arre­
fece como os nossos amores, os rios 
que gelam cotno a nossa vida, em 
relação secreta com o nosso destino.» 
— (Chateaubriand).

*
A  Língua:

Da caverna onde nasci 
Totahnente nunca sa í;
Mas sem sair me desenfreo,
E de sorte talvez me solto,
Que como fôra furiosa 
Tudo piso e atropelo.
Honras, talentos, virtudes,
Ponho debaixo dos pés.
Com veneno mais que mortal 
Por mau que seja o mal,
Ainda peor o faço.

Não te admires que de mim 
Tantos bens diga, e tantos males; 
Sou do mundo a melhor cousa, 
Sou a peor cousa do mundo.

(D. Rafael Bluteau).

C a s a l  d e R a p o s a s
Pela Direcção,

(a) Luís A li jô  de Lima 
Secretãrio.
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Interêsses Municipais
Fontes para as Frèguesias

Lemos com muito agrado 
a boa nova de se propor a 
Câmara Municipal a insta­
lação de fontes de água ca­
paz do consumo público nas 
freguesias rurais do conce­
lho. E ' êsse, justamente, um 
dos pontos essenciais, e pre­
liminares, da administração 
municipal em relação às fre­
guesias. Só temos a aplau­
dir e a louvar —  mas sob 
condição expressa de que se 
não trate apenas de um vão 
prometimento, ou que haja 
parcialidade na distribuição 
dêsse benefício, dando-o a 
umas e retardando-o ou ne­
gando-o a outras. Deve ter- 
-se em vista o povo e não a 
conveniência ou o agrado 
a êste ou àquele. Ficamos, 
pois, atentos e àlerta. Muito 
nos interessaria desde já sa­
ber—  e a Câmara tinha a 
maior vantagem em torná-lo 
público —  quais são as frè­
guesias que entram no pro­
grama dêsse importantíssi­
mo melhoramento, saber o 
nome das que vão ser aten­
didas. E' que nós conhece­
mos algumas que dêle pre­
cisam, e ficávamos assim 
habilitados a julgar do que 
se promete fazer ou a cha­
mar a atenção devida e me­
recida para as injustamente 
esquecidas, se as houver, e 
oxalá não haja. Há frè­
guesias no concelho em que 
não há uma gota de água 
pura, que possa beber-se, 
de fonte pública: e a que há 
particular é de seus donos e 
quando serve mais do que 
os da casa, o que já é raro, 
não abastece senão algum 
vizinho, se andar nas boas 
graças do proprietário ou do 
caseiro. E isto não pode ser. 
A  fonte é de uma necessida­
de primária. Quando, aqui 
neste jornal, começámos a 
advogar a necessidade de 
uma administração munici­
pal, que verdadeiramente o 
fosse, e, para isso, tivesse 
em atenção as necessidades 
das frèguesias rurais, um dos 
nossos pontos de vista era 
precisamente êsse. Por isso 
nos alvoroçou a notícia e 
estamos fazendo votos para 
que não seja uma ilusão ou 
uma desilusão a mais.

Plenamente de acordo
Na Av. dos Pombais, que 

liga a Rua de Oil Vicente à 
Estrada de Famalicão, foi 
iniciada a colocação de guias 
para os passeios, com o que 
concordamos plenamente, 
dando-se .assim inteira satis­
fação aos desejos dos mu­
nícipes que desejavam ter 
uma entrada limpa para o 
Mercado, que lhes evitasse 
não só a arrelia de andar 
aos saltos mas também o 
incómodo de se verem re­
duzidos à condição de par- 
dalitos prêsos em visgo de 
ratoeira, tal a quantidade de 
lama em que teria de se 
atolar quando os rigores de 
inverno apertassem.

Parabéns ao sr. Vereador 
do Pelouro das Obras por 
ter atendido as nossas justas 
reclamações, dando anda­
mento à melhor obra reali-
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zada nos últimos tempos e 
reputada como indispensá­
vel pela falta de uma entra­
da ampla, digna e arejada.

F a r p a s

Uma página de Epopeia

D e p o is  d e  ta n to s  d ia s  d e  lu ta  in c e s s a n te , h e r ó ic a , c h e ia  d e  s a c r if íc io s , d e  n o b r e z a , d e  p a t r io t is m o , fo r a m  lib e r t a d o s  o s  s it ia d o s  d o  A lc a z a r  d e  T o ­le d o , a a n t ig a  fo r ta le z a  o n d e  se fo i  a lb e r g a r  a  v e r d a d e ir a  a lm a  d a  E s p a n h a  g lo r io s a .A s  v e lh a s  r u a s , fo r a m  te a ­tr o  d a s  m a is  s a n g r e n ta s  lu ta s  a  q u e  a s  p a ix õ e s  d o s  h o m e n s  a r r a s ta m  ta n ta s  v e z e s  o s  p o v o s  d e s p r e v e n id o s .S e ja m  q u a is  fô r e m  a s  n o s s a s  id e ia s  p o lít ic a s , o  a c t o  h e r ó ic o  d o s  c a d e t e s  d e  T o le d o  n ã o  p o d e  d e ix a r  d e  n o s  im p r e s ­s io n a r  e  d e  n o s  c o m o v e r .T a m a n h a  é  a g o r a  a  o n d a  d e  m a te r ia lis m o  q u e  t u d o  s u b v e r ­te  e c o r r o m p e  q u e  a  r e s is tê n ­c ia  d o s  c a d e t e s  p a r e c e  q u á s i u m a  a c ç ã o  le n d á r ia  n o s  te m ­p o s  q u e  d e c o r r e m . N o u t r o s  t e m p o s e m  q u e  as a m b iç õ e s  d o s  h o m e n s  se  c ir c u n s c r e v ia m  a o  a m o r  d e  D e u s , d a  P á tr ia  e d a F a m ília , r e g is t a v a m -s e  a c ç ô e s  g r a n d io s a s  c o m o  e sta s  e é a s­s im  q u e  as p á g in a s  d a  H is t ó ­r ia  d a  p e n ín s u la  se  e n c o n tr a m  e s m a lt a d a s  d e  ta n to s  fe ito s  q u e  n o s  h o n r a m , n o s  o r g u lh a m  e n o s  d ig n if ic a m .M a s , a g o r a , e m  q u e  o  e g o ís ­m o  s e  c o n v e r t e u  e m  lê m a  d a  m a io r ia , e m  q u e  a s a lm a s  se e n c o n t r a m  d e s s o r a d a s , in e r te s , a p á t ic a s , o s  s e n t im e n to s  e le ­v a d o s  e d ig n if ic a d o r e s  s ã o  tã o  r a r o s  q u e , q u a n d o  se  r e v e la m , c o n s t itu e m  u m a  b e la  e x c e p ç ã o  q u e  n o s  e m p o lg a , n o s  e le v a  e n o s  e n g r a n d e c e .E ’ a s s im  q u e  d e v e  s e r  c o m ­p r e e n d id a  e  m e d it a d a  a  liç ã o  d o s  c a d e t e s  v a lo r o s o s  e  c a v a ­lh e ir e s c o s  q u e  e s c r e v e r a m  u m a  d a s  m a is  b e la s  p á g in a s  d a  h is ­tó ria  c o n t e m p o r â n e a .In s e n s ív e is  a  t ô d a  a p r e s s ã o  q u e  se  fa z ia  à  v o lt a  d o  A lc a ­z a r , c h e io s  d e  c o r a g e m  e d e  fé  n a q u e la s  h o r a s  n e g r a s  em  q u e  a  m e tr a lh a  fa z ia  c a ir  p o r  te rr a  o s  m u r o s  d a  h is t ó r ic a  fo r t a le z a , fié is  a o  s e u  id e a l  p a ­t r ió t ic o , fir m e s  n a  s u a  r e s is ­t ê n c ia , a lm a s  c h e ia s  d e  e s p e ­r a n ç a  e d e  p a t r io t is m o , q u e  b e la , q u e  lu m in o s a  e c o m o v e n ­te  liç ã o  se  e x t r a i d o  s e u  s a c r i­f íc io  e d a  s u a  a b n e g a ç ã o . T ã o  g r a n d e , tã o  lu m in o s a , tã o  c o ­m o v e n t e , q u e  e u  n ã o  p u d e  d e ix a r  d e  o  s a lie n ta r  n e s ta s  p o b r e s  Farpas  c o m  q u e  se  e n c e r r a m  a s  m in h a s  p e q u e n a s  fé r ia s  p a s s a d a s  ju n t o  d o  ir m ã o  O c e a n o  q u e  c a n ta , n e s te  m o ­m e n t o , a s  n o s s a s  g ló r ia s  p a s s a ­d a s , n o s  lo n g e s  d a  Á f r i c a  n e ­g r a  e n a s  te r r a s  e n fe it iç a n te s  e d e s lu m b r a d o r a s  d o  O r ie n t e .
Póvoa de Varzim,

Dia de São Miguel, de 1936 .

/. X .

[ a n t o l o g i a ]
Naufrágio

da Capitana de PortugalN e s t e  e s ta d o  c o r r ia  a C a p i ­ta n a  d e  P o r t u g a l ,  o  d ia  c a to r ­z e  d e  Ja n e ir o  (de 1627) , q u e  a m a n h e c e u  d e  n o v o  a tr ib u la d o  e m e l a n c ó l ic o : c o m o  v e s t id o  já  d o s  c a p u z e s  a n u n c ia d o r e s  d e q u a n ta s  m o r te s  tin h a  p r e v e n i­d a s . Ju n t a m e n t e  p e la  c o n fu s a  c la r id a d e  d a  m a n h ã , se d e s c o ­b r iu  a  t e r r a , a lta  e g r o s s a , e junto d e la  u m a  p e q u e n a  e m ­b a r c a ç ã o , q u e  p e la  p r ó p r ia  v o lta  a d e m a n d a v a . A  v is ta  d a  te r r a  c a u s o u  n o v o  t e m o r , q u e  a c r e s c e n ta v a  p  n ã o  s e r  c o n h e ­c id a , p o r  fa lt a  de p o n to , já  n a c a r ta  p e r d id o ;  p o r q u e  e n tr e  os d e s a n o v e  d ia s  d a  t e m p e s t a d e , u m a  s ó  v e z  se  p ô d e  u s a r  d o  A s t r o lá b io ,  e n e n h u m a  d o  R á ­d io  o u  B a le s t i lh a . P o r  e s ta  
causa, esquivando-se os pilo­

to s d e a q u e la  v o lta , q u is e r a m  c o r ta r  m a is  la r g o , p r o c u r a n d o  u m  d e s v i o ; p o r é m  c o m o  D o m  M a n u e l (o G e n e r a l  D .  M a n u e l d e M e n e z e s , c o m a n d a n te  do n a v io ) c o n s id e r a s s e  q u e  a e m ­b a r c a ç ã o  d e  q u e  h o u v e r a m  v is ta , c o m  tô d a  a d il ig ê n c ia  b u s c a v a  a c o s t a , e n te n d e u  q u e  s e m  fa lt a  s e r ia  (c o m o  e ra )  n a  v io  p r á tic o  d a  t e r r a , a  q u e  se  d i r i g i a : p o is , c o n tr a  a s  le is  d a  n a v e g a ç ã o , ia  a b u s c á - la , e p o r q u e , e m  tã o  m is e r á v e l fo r ­tu n a , q u a lq u e r  n o tíc ia  lh e  p o ­d ia  s e r v ir  d e  r e m é d io , o r d e ­n o u  : Que velejando 0 possível, 
governasse a Capitana pela  
esteira do navio. Q u e  c o m  p e ­q u e n a  d is tâ n c ia  se lh e  a d ia n ­t a v a . E r a  e s ta  e m b a r c a ç ã o  u m a  z a b r a  B is c a ín h a , d a  c o m p a n h ia  d e  v in t e , c o m  q u e  D o m  M a r -  t im  E d iã q u e z  s a ír a  d o  p o rto  d e  P a s s a g e m  n a  G u e p u z c u a , c o m  u m  s o c o r r o  d e In fa n ta r ia  e d in h e ir o  p a r a  o s E s t a d o s  de F la n d r e s ;  a  q u a l F r o t a ,  s e m  e s c a p a r  u m a  s ó  e m b a r c a ç ã o , fê z  c o m  a n o s s a  A r m a d a ,  ig u a l n a u fr á g io  n a  m e s m a  c o s ta .N ã o  se  tin h a  a té  o  m e io -d ia  d e s c o b e r to  o u tr a  te r r a  q u e  a q u e le s  a lt ís s im o s  m o n te s , c u ja  e m in in ê n c ia  d e s fa le c ia  a n te s  de d e s c e r  a o  m a r . P o r é m  se n d o  já  m a is  c h e g a d o s  à  c o s t a , se fo i d e s c o b r in d o  a b a r la v e n to  o u tr a  lín g u a  d e  te r r a  b a ix a , q u e  d e m o r a v a  p e lo  ru m o  de N o r o e s t e . S e r v iu  a  v is ta  d e la  de ú lt im a  d e s e s p e r a ç ã o , p o r  se e n te n d e r  e r a  im p o s s ív e l m o n ­t a d a , a in d a  q u e  c o n v ie s s e . E n ­tã o  p o r q u e  o te m o r  n ã o  é r a ­c io n a l , h a v e n d o  g r a n d e  p e r tu r ­b a ç ã o  e m  to d o s , c a u s a d a  d o s o b r e s s a lto  d e s te  d e s e n g a n o , s e m  e m b a r g o  d e  s e r  o  m e s m o  q u e  b u s c a v a m ; r e c o n h e c e n d o  D . M a n u e l a  n o v id a d e , e q u a m  c u s to s o  p o d ia  s e r  o  e n le io  a to d o s  o s  q u e  o  p a d e c ia m , c o m  p a la v r a s  c o n s ta n te s  e â n im o  s e g u r ís s im o  o r d e n o u : Que o 
navio tornasse a ser seguido , 
na form a de antes.C o m  ta l r e s o lu ç ã o  se  fê z  o  m e s m o  c a m in h o , s e r v in d o  se d a  e m b a r c a ç ã o  c o m o  d e n o r t e , c a r ta  e p ilo t o . Q u a n d o  já  p e ­la s  d u a s  h o ra s  d a  ta r d e , fo i r e ­c o n h e c id a  u m a  b r e v e  a b r a , q u e se fa z ia  n a  v o lta  d a  te r r a  a lt a , m a s  ta m  p r a te a d a  d a s  e s c u m a s  d o m a r , q u e  se  n ã o  o lh a v a  p a ­ra p a r t e , o n d e  a s m e s m a s  e s c u ­m a s  n ã o  m o s t r a s s e m  q u e  e s ­p e r a v a m  c o m  a  m o r t a lh a  a o s  a f lig id o s  n a v e g a n t e s . A c r e s ­ce n to u  e ste  te m o r  o  v is ív e l n a u ­fr á g io  d o  p r ó p r io  n a v io , q u e  a té  a q u e le  te m p o  se e s t im a v a  c o m o  in s tr u m e n to  d a  s a lv a ç ã o ; p o r q u e  u m  p o u c o  s o ta v e n ta d o  do p e q u e n o  p o r t o , q u e  m o s ­tr o u  q u e r e r  t o m a r , e n v e s tiu  n a s  a r e ia s , a s  q u a is  a p e n a s  h a v ia  t o c a d o , q u a n d o  p o s ta  e m  s a lv o  a g e n te  (a q u e  d e u  fá c il m o d o  o p e q u e n o  p o r te  d a  e m ­b a r c a ç ã o )  e n c a p e lo u  s o b r e  0 m a r , ta m  fu r io s a m e n te  q u e  d e p o u c o s  g o lp e s  a d e s fe z  em  m e ú d o s  p e d a ç o s .D o m  M a n u e l , a v is a d o  d e ste  s u c e s s o  (n ã o  se  s o lta n d o  jà m a is  a s o n d a  d a  m ã o ) m a n d o u  lo g o  d a r  fu n d o , p o r  a v is a r e m  se a c h a v a  a n a u  e m  q u in z e  b r a  ç a s ; m a s  n ã o  fo i c o m  ta n ta  p r e s t e z a , q u e  se  e x e c u ta s s e  a n ­te s  d e  e s ta r  e m  n o v e . E r a  já  ta m  c u r ta  a d is tâ n c ia  d o  n a v io  à  te r r a , q u e  p e la s  p r a ia s  se d iv is a v a  a g e n te  q u e  a e la s  c o n c o r r ia , a  q u a l p e lo  m o d o  d o  t r a jo  se  p ô d e  c o n h e c e r  es t r a n g e ir a , e p o r  ê s te  m e s m o  s in a l p a r e c e u  d e  F r a n ç a . O  s o b r e s s a lto  p re s e n te  n ã o  d a v a  fo r ç a s  a o  d is c u r s o  p a r a  q u e  e m  n a d a  a d v e r t is s e ; v ia m  se s ò m e n te  o s  p r ó p r io s  s in a is  q u e  d e te r r a  se  fa z ia m , p e r s u a ­d in d o  se  c o r ta s s e m  to d o s  os m a s t r o s : a s  q u a is  d e m o n s tr a  ç õ e s  fo r a m  ta m  r e p e t id a s , q u e  r e p a r a n d o  n e la s  a  g e n t e  d o  m a r , e d e c la r a d a s  p e la  n e c e s ­s id a d e , q u e  c e d o  se  c o n h e c e u , à  c u s ta  d a s  fe r id a s  q u e  a  n a u  o g o  c o m e ç o u  a  d a r  s o b r e  n o  :u n d o , a n te s  d e lh e  s a lta r  o e m e  fo r a  (o q u e  n ã o  ta rd o u  m u ito )  s c  d e u  p r in c íp io  a  c o r ­ta r  o s  m a s t r o s , e se  a c a b a r a m  d e c o r ta r  b r e v e m e n t e ; m a s  ê le s  se  p o r  u m a  p a r te  lh e  s e r v ir a m  

de alívio, por outra lhe deram

n o v a  g u e r r a , p o r q u e  p r e s o s  p e ­la  e n x a r c e a  d o  s o t a v e n t o , c o m ­b a tia m  c o n tr a  o  c a s c o  d o  n a v io , fu r io s a m e n te , im p e lid o s  p e la  r e s s a c a , q u e  o  m a r  d e s d e  fo r a  v in h a  le v a n t a n d o : p e lo  m o d o  q u e  jo g a n d o  c o n tr a  as a n t ig a s  m u r a lh a s  o s  A r ie t e s  o u  V a i ­v é n s R o m a n o s . C u s t o u  d e p o is  s e u  d e s v io  n ã o  p o u c o s  p e r ig o s  e m o r te s  d o s  q u e  n e le s  in te r ­v ie r a m . S e g u ir - s e  a o  c o r ta -  m e n to  d o s m a s tr o s  o  d e s fa z e r  as o b r a s  m o r t a s , c o m  ig u a l lá s t im a  q u e  c o n t u s ã o , p o r  s e ­re m  tô d a s  d e e n ta lh a m e n to  p r e c io s o ;  fico u  a s s im  o n a v io  m a is  le v e , p ô s to  q u e  e ra m  d e s o r d e n a d o s  o s  b a la n ç o s , q u e  d a v a  c o n t in u a m e n te , e d e  ta l s o r te , q u e  n e m  a ta d o s  o s h o ­m e n s  p o d ia m  p a s s a r  d e u m  b ô r d o  a  o u tr o , p o r  a c u d ir  às fa in a s  n e c e s s á r ia s . A  á g u a  d o  fu n d o , v in h a  p o r  in s ta n te s  s u ­b in d o  e v e n c e n d o  o  n a v io , o q u e  o b r ig o u  a se  n ã o  p a r a r  tô d a  a q u e la  t a r d e , e n o ite , c o m  b o m b a s  e g a m o t e s , p r o c u r a n ­d o  se  c o n s e r v a r  a té  o  d ia  a q u e ­la s  t á b o s , n a s  q u a is  só  t in h a m  p ô s to  a e s p e r a n ç a  d o  h u m a n o  r e m é d io .
(Continua).

Franc isco  M anuel de M elo.

Oe m em m a n ia . . .  

cTigura sinistra

O leitor conhece-a—já  a viu, 
já  a sentiu . . .

Agigantada, duma magreza 
aflitiva, faces cavas, olhar sa­
tânico, bôca espumando bilis, 
mãos enclavinhadas e unhas 
aduncas ! . . .

Andando sempre, lidando com 
todos e a ninguém poupando —  
grandes, pequenos, inocentes e 
criminosos —  a sinistra figura 
compraz-se, rejubila ao con­
templar os efeitos da sua gar­
ra cruel quando toca o pobre 
mortal!

E  não há valente que se lhe 
oponha, nem fraco que se lhe 
escape! A todos vence, a todos 
fere  com o mesmo sarcasmo e 
a mesma vontade, certa e se­
gura do seu poder indiscutí­
vel1.. . .

De noite, de dia, a tôdas as 
horas e em todos os sítios, ela 
assinala o seu labor —  demons­
tra estar presente!

Delicia-a o torturar de al­
mas, a corrupção de consciên­
cias e 0 aniquilamento de hon­
ras!

Alimenta-se de dores e lá­
grimas e gargalha, diabolica­
mente, ao fazê-lo !

Só a outra figura, como ela 
também sinistra, obedece: —ao 
Ódio, de quem é  escrava sub­
missa.

Por certo, leitor amigo, já  
sabes de quem te f a l o ? . . .

— E ’ do  M a l ! . . .
Mas olha  —  atende ao que 

te p eço : se te procurar não lhe 
digas que fa le i d ê le .. .

Tenho-lhe m êdo!: já  me fe ­
riu tantas v ezes! .. .

Outubro de 1936.

J .  G ualberto de F re ita s .

P E L A  “ C A S A  DOS PO B R ES,,

Tendo o ex.m0 sr. Dr. Alfredo 
Pimenta, vimaranense ilustre e um 
dos primeiros escritores e jornalis­
tas portugueses, visitado, no pas­
sado dia 30 de Setembro último, a 
séde da «Casa dos Pobres», desta 
cidade, retirando muito bem impres­
sionado com tudo o que viu, deixou 
escritas no livro dos visitantes as 
suas impressões, as quais tornamos 
públicas, paja conhecimento de todos, 
visto que representam, atendendo à 
categoria do visitante, um depoi­
mento valiosissimo:

«Convidado a visitar esta Casa dos 
Pobres, e a deixar aqui exaradas as minhas impressões, faço-o com to­

do o prazer, porque me sensibilizou 
tudo o que vi.

Lastimo que esta obra tão profun­
damente cristã e portuguesa não 
tenha encontrado por parte dos vima- 
ranenses o acolhimento e a protecção 
que merece, — deixando-se assim pe- 
zar nos ombros do seu grande ani­
mador e amigo, 0  sr. João Teixeira 
de Aguiar, o encargo de a manter, pa­
ra bem das necessidades físicas e mo­
rais dos pobres e dos operários.

Guimarãis, 30 de Setembro de 1936.

Alfredo Pimenta.»

33 m. G--u.im.a,rEis 
Padapia — Passa-se

Com todos os utensílios e licenças. 
Também se pode vender parte da 

casa anexa à padaria.
Além da sua excelente instalação, 

está bem afreguezada.
Para informar — Rua Trindade 

Coelho 28, 30 — Guimarãis. (i«o)

Crónicas de férias
A F I R M A Ç Õ E S

A nova Autoridade Administrativa 
de Guimarãis afirmou que pugnaria 
pelos interêsses e legítimos direitos 
dos Vimaranenses, que seria justo e 
ponderado e que seguiria a obra do 
seu antecessor.

As afirmações do novo Administra­
dor do concelho de Guimarãis, sr. Te­
nente Artur Lameiras, feitas no acto da 
posse de sua ex.a, têm um alto signi­
ficado, não só pela sua natureza, como 
ainda pelo interêsse com que eram 
aguardadas pela opinião pública vima­
ranense. Em geral, quando dentro da 
mesma situação política é substituido 
0 Administrador do concelho, sobretu­
do quando está investido nesse cargo 
um cidadão que consegue tornar se 
querido da quási totalidade da popu­
lação concelhia, como acontecia com 0 
sr. António José Pereira de Lima, ês­
se facto provoca nas primeiras impres­
sões, como pode considerar se natural, 
comentários adaptados a vários pala­
dares. Não era de estranhar, pois, 
que êsses comentários se fizessem 
quando, inesperadamente, rebentou em 
Guimarãis a notícia do afastamento do 
sr. A. J .  Pereira de Lima do cargo 
onde todos os vimaranenses desejavam 
vê-lo, como aiuda há dias 0 manifesta­
ram entusiàsticamente. Porém, uma 
vez sabido que foi, especialmente, a 
falta de saúde que 0 levou a pedir ao 
ilustre Chefe do Distrito a sua subs­
tituição, não havia mais nada a fazer 
se não lamentar duplamente 0 aconte­
cido, sem perder a esperança de que 
justiça continuaria a ser feita ao con­
celho de Guimarãis.

Assim 0 disse, em uma das minhas 
“Oónicas„, publicada no “Correio do 
Minho„ de 4 do corrente mê-t, e assim 
0 confirmaram as afirmações do Ex.mo, 
Governador Civil e do novo ex.mo 
Administrador, das quais tive conhe­
cimento pelo relato que a Imprensa 
fêz do acto da posse. Disse 0 Ex.mo 
Governador Civil que, sendo 0 conce­
lho de Gnitnarãis 0 mais importante 
do Distrito, não podia deixar de ser 
meticuloso na escolha a fazer do seu 
novo Administrador. Mesmo sem fazer 
referência a outras afirmações de sua 
ex.a sôbre os laços de amizade e de 
dedicação que 0 prendem a Guimarãis, 
a tal ponto de se considerar filho 
adoptivo desta terra, eu julgo poder 
afirmar que 0 sr. G. C. foi, de facto, 
escrupuloso na escolha do sucessor do 
sr. António Lima, dando, assim, plena 
satisfação aos desejos dos vimaranen­
ses, que odeiam 0 caminho da violên­
cia e da perseguição e amam 0 da paz 
e da tranquilidade. Será 0 segundo 0 
caminho trilhado pela nova Autorida 
de, visto que, como consta das afirma­
ções feitas por sua ex.a procurará re 
solver os casos emergentes com justiça 
e acerto actuando de modo a seguir a 
obra do seu antecessor. Estas poucas 
palavras transformaram a interrogação 
que existia quanto à orientação da 
nova Autoridade, na consoladora espe­
rança de que 0 mesmo critério, a mes­
ma prudência, a mesma reflexão e a 
mesma conciliação do sr. António Li­
ma, presidirão aos actos do sr. Tenente 
Artur Lameiras, sem quebra, é claro, 
do prestígio que uma Autoridade pre­
cisa de ter. Com desprêzo mas des- 
prêzo absoluto pela intriga, pela calú­
nia, pelo ódio, pelo espírito de vingança 
ou por qualquer outro acto repulsivo,
0 sr. Tenente Artur Lameiras encon­
trará, no seu novo cargo, poucos es­
pinhos e muitas rosas, desde que. como 
sua ex.* tenciona fazer, se ponha em 
contacto com valores, pessoas de bera, 
com essas pessoas que desprezam tudo 
para prègarem sòmente a sua dignida­
de e a sua honestidade. Poderá contar 
também com a lealdade dos seus su­
bordinados, criaturas que teem a noção 
do que é 0 cumprimento do dever. A 
coordenação de todos êstes factores 
facilitará, sem dúvida, 0 desempenho 
do cargo.

E agora, para terminar, passo a 
transcrever mais uma afirmação da 
nova Autoridade Administrativa, qne 
não é, no meio de tôdas, a menos im­
portante, porque é uma lição dada 
àqueles que consideram os não vima­
ranenses incapazes de se interessarem 
pela prosperidade de Guimarãis. Por­
tanto, sua ex.a dizendo Uque pelo facto 
de ser um estranho não 0 julguem in­
capaz de pugnar pelos interêsses e le­
gítimos direitos dos vimaranenses, pois

está animado a proceder de maneira 
tal que, ao abandonar 0 cargo, se sinta 
satisfeito pelo dever cumprido„. Em­
bora a velha experiência nos aconselhe 
a aguardar 0 que 0 tempo nos disser 
— pois é êle 0 grande mestre da vida- 
as afirmações do actual sr. Administra­
dor do concelho de Guimarãis não de­
vem, coniudo, passar despercebidas, 
principalmente a quem se interessar 
pela Vida e pelo Progresso do laborio­
so povo de Guimarãis.

Por mim termino dizendo:
Sua ex.a 0 disse, sua ex.a 0 fará. 
Gomide, Setembro de 193G.

M ário  Menezes.
De O Correio do Minho de 24  do mês findo

S a l a s  d e  E s t u d e  
G i l  V i c e n t eE s te  v a lio s o  e s ta b e le c im e n to  d e  e n s in o  q u e , n o  a n o  le c tiv o  f in d o  o b t e v e  o s  m a is  s a tis fa tó ­r io s  r e s u lt a d o s , fa r á  a  s u a  rea­b e r tu r a  n o  p r ó x im o  d ia  7, p a r a  o  q u e  d e s d e  já  se ach a a b e r ta  a in s c r iç ã o , s e n d o  de p r e v e r  u m  c o n s id e r á v e l a u ­m e n t o  n a  s u a  p o p u la ç ã o  e sco ­la r , d a d o  o  c o n h e c im e n t o  da c o m p r o v a d a  c o m p e t ê n c ia  d o  se u  c o r p o  d o c e n te  e o  re a lç a ­d o  r ig o r is m o  d is c ip lin a r  q u e p r e s id e  a o  s e u  fu n c io n a m e n to .N a  p e s s o a  d o  s e u  d ir e c to r , o  i lu s tr e  O f ic ia l  d o  E x é r c it o , T e n e n te  s r . C a r lo s  C o e lh o , s a u d a m o s  t o d o s  q u a n to s  c o n ­t r ib u ír a m  p a r a  a  c r e a ç à o  de ta m  im p o r ta n te  e s ta b e le c im e n ­to  d e  e n s in o , n a  v e r d a d e  in ­d is p e n s á v e l a  u m  m e io  c o m o  o  n o s s o .
Relicário de Amor

O N T E M  E  H O J E

Nossa Vida é como o Vento,
Que muda, sem ser preciso: 
O n te m , um beijo, um sorriso,
E h o je ,  um soluço, um lamento.

O n te m , enorme Amizade 
A dar-nos prazer à alma;
E h o je ,  a raiva atroz, incalma,
Da mais pungente Saudade.

E feito de coisas vagas 
Também o Amor traz surpresas: 
O n te m , beijos como rezas,
H o je , maldições e pragas.

Mal de A m or.. .  Destino atroz,
P’ra nos fazer desgraçados; 
O n te m , rindo, acompanhados, 
H o je , chorando, tão sós I

D e s t in o ! . . .  P’ra que s a b ê - l o ? . . .  
Vida e Amor: falso jogo (
O n te m , as bocas em fogo,
H o je , os corações de gêlo.

Como isto tudo é cruel 
Acabei de relem brar.. .
E uma lágrima, a bailar,
Teimou cair no papel!

Lisboa-Outubro-936 .

A ltin in o  Gonçalves.

NOTA: — Na minha produção «Uma Lenda», 
no quarto verso da segunda sextilha, leia- 
-se È, enquanto êle ê  venturoso, em vez de 
E, quanto êle é  venturoso ;  e no primeiro 
verso da quinta sextilha, queira o benévolo 
Leitor suprimir o artigo definido plural, 
que ao mesmo acrescenta unia sílaba, o 
que é de detestável efeito. No excerpto de 
Bailado de Sombras, intitulado «A maior 
sombra», deverá ler-se Ver um meu filha  
soldado, em vez do que saiu, para arrelia 
nossa: Ver o meu filhinho soldado. Com o 
deslise, sofreram o Ritmo e a intervenção.

O Autor.

Aluga-se no Campo do Sal- 
• vador.

Tratar com José André. ( 17 4 )

::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

Para sermos bairristas ê ne­
cessário que 0 nosso esforço 
seja imolado no altar sacros­
santo do torrão querido que 
defendemos, sem curarmos de 
saber se a chama que 0 vai de­
vorar é  ateada por entidade 
amiga ou antipática.

Mudança da hora
Hoje, às 0 horas, os reló­

gios atrasaram -se 60 minu­
tos, conforme determinação 
governamental, pelo que se 
deixa aqui expresso 0 aviso.
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I^Galeria do R E P B R T E R X j
A estatística das catástrofes

A q u e le  m e u  v e lh o  e p a c h o r ­rento a m ig o  q u e  te m  o v íc io  das e s ta tís t ic a s  é o  m a is  g e n e ­roso c o la b o r a d o r  q u e  u m  jo r ­n a lis ta  p o d e  s o n h a r . P a s s a  os dias e a s  n o ite s  fo lh e a n d o  p a ­p e la d a , s o lic ita n d o  in fo r m e s , a r r ig e m e n ta n d o  a lg a r is m o s , o r ­g a n iz a n d o  o  in fin ito  pu{{le  d o s  seus a r q u iv o s  c o m  a  v o lú p ia  b a b a d a  d u m  s á d ic o  d e c a d e n te  c o le c c io n a n d o  « fo to s-n u s  » p a r a  dep ois a s  c o n te m p la r , n u m  re- lêvo  d e  c a r n e  p e c a d o r a , a tr a ­vés d o  k a le id o s c ó p io . D e s ta  vez a  s u a  c o la b o r a ç ã o  re fe re - -se a o s  d e s a s t r e s  d e  camio- 
nettes e  d e  a u t o m ó v e is . D e  fa cto , h á  m u ito  q u e  p e n s a v a  na a s s u s ta d o r a  c ifr a  que d e ­v ia m  to t a l iz a r , a o  fim  d e c a d a  an o , a s  s é r ie s  c o n tín u a s  d e s s e  g é n e ro  d e  c a tá s tr o fe s  ; h á  m u i­to q u e  e n c o n tr a v a  in fa liv e lm e n ­te , e m  to d o s  o s d iá r io s  de L i s ­b oa e P ô r t o , n o tíc ia s  r e fe re n te s  a c h o q u e s , q u e d a s  e m  b a r r a n ­c o s , fa ta is  p a s s a g e n s  d e n ív e l e a tr o p e la m e n t o s . M a s  lo n g e  da m in h a  h ip ó te s e  —  a tr e m e n ­da e lo q u ê n c ia  d a  r e a lid a d e . E  eis a o  q u e  m o n ta  e s s a  r e a li­d a d e .—  C o m e c e i a  o lh a r  c o m  a te n ­ção p a r a  e s s e  r itm ic o  a c o n te ­c im e n to  q u o tid ia n o  —  d is s e -m e  o v e lh o  a m ig o  e m  fin a is  de 
1928 . C o n t u d o  só  a p a r tir  de Ja n e ir o  d e 1929  é q u e  p r in c i­piei a  « tr á g ic a  c o n ta b ilid a d e » . Q u e r  v e r  o s m e u s  b a la n c e te s ?  D e Ja n e ir o  a J u lh o  d e 1929 , ou s e ja  d u r a n te  o  p r im e ir o  s e ­m e s tr e , r e g is t a r a m -s e  m il tr e ­zen to s e o ite n ta  e d o is  d e s a s ­tres e m  to d o  o p a ís  e a s s im  d iv id id o s : i5  p o r  c e n to  em  L is b o a , 42 p o r  ce n to  e m  to d o  
0 s u l ;  10  p o r  c e n to  n o  P ô r t o ;  58 p o r  c e n to  e m  to d o  o N o r te  (in clu in d o  já  se  vê as p e r c e n ­ta g e n s d a s  d u a s  c id a d e s  no a g r u p a m e n to  d a s  d u a s  z o n a s). S e t e n ta  p o r  c e n to  p e rte n ce  a 
camionettes e a p e n a s  tr in ta  a a u to m ó v e is . D ê s t e s , só  e m  12 por c e n to  o s chauffeurs e r a m  p r o fis s io n a is , e 88 a m a d o r e s . D o s  i 382 d e s a s tr e s  a p e n a s  422 n ão  fo r a m  e n s a n g u e n ta d o s  c o m  fe r id o s  ou m o r t o s ;  os r e s ta n ­tes 960 p r o d u z ir a m  v ítim a s  no to ta l d e 3 5 o o  e p ic o s  d e in d i­v íd u o s , m o r to s  o u  m a ltr a ta d o s . D ê s te s  3 5 o o  —  p e r d e r a m  a v i­da im e d ia ta m e n te , ou  p o u co  d e p o is , n o s  h o s p it a is , 373  p e s ­s o a s ; m a is  de 1000 f ic a r a m  fe r id a s ; m a s  é im p p s s ív e l in ­fo r m a r -m e , c o m  e x a c t id ã o , de q u a n to s d ê s se s  fe r id o s  fa le c e ­r a m , m a is  ta r d e , e m  c o n s e ­q u ê n c ia  d ê s s e s  d e s a s t r e s  e q u a n to s f ic a r a m  p a r a  s e m p r e  in u tiliz a d o s  o u  a l e i j a d o s . . .  E  se e sta s  c ifr a s  s ã o  já  tr e m e n ­d a s , p o s s o  g a r a n t ir  q u e  as d ês- te a n o  se  d ila ta m  a m a is  de 3o p o r  c e n to .

E s t o u  o u v in d o  já  o s  p r o te s ­tos in d ig n a d o s  d o s fa n á tico s  c o n s e r v a d o r e s , d o s  q u e  tê m  a fo b ia  d o  p r o g r e s s o :  « B e la  c o i­sa  a  c iv il iz a ç ã o  1 —  e x c la m a m . « A o  m e n o s  n o  n o s s o  t e m p o , n o  te m p o  d o  tã o  r id ic u la r iz a ­d o  tr e m  d e  c o r r id a , d o  coupé, d a  d il ig ê n c ia , d a  b e r lin d a , d a  lite ir a  —  o  to ta l d o s  d e s a s tr e s  d u m  a n o  e r a  m e n o r  d o  q u e h o je  n u m  d ia .»  B e m  o  s a b e ­m o s . . .  O  p r o g r e s s o  é d e to ­d as as a v e n tu r a s  h u m a n a s  a q u e ­la  q u e  m a is  c a r o  te m  c u s ta d o  à H u m a n id a d e . S e  n o s p a s s i­vos te m p o s  d a  lite ir a  n ã o  h a ­v ia  ta n ta s  v ítim a s  a la m e n ta r  —  e m  c o n tr a  p a r tid a  a e x is tê n ­c ia  e r a  d u m a  le n tid ã o  e d u m a  m o n o to n ia  a s fix ia n te s . R ip o s ­ta m  o s  c o n s e r v a d o r e s  q u e  a s g e n te s  se  s e n tia m  m u ito  b e m  n e s s a  m o n o t o n ia ; m a s  se  a s ­s im  e r a  —  p o r q u e  r a z ã o  ê le s  b u s c a r a m  s o fr e g a m e n te  o  c o m ­b o io , o  a u t o m ó v e l , a  camiontte, o a e r o p la n o ?  S i m . . .  p o rq u e  fo r a m  e la s , as p e s s o a s  q u e  ês- ses te im o s o s  r a b u je n to s  a fir ­m a m  q u e  e r a m  fe liz e s  s e m  o s in v ç n to s  d o  p r o g r e s s o , q u e  fu ­

g ir a m  d e s sa  fe lic id a d e  p ro c u ­ra n d o  o u t r a ; p r o c u r a n d o  e d e s c o b r in d o  a s fó r m u la s  v e r t i­g in o sa s  d a  v id a  m o d e r n a . N ã o  fo m o s  n ó s , o s  q u e  ao  n a s c e r ­m o s já  e n c o n trá m o s  e s b o ç a d a s  o u  a p e r fe iç o a d a s , a s  m á q u in a s  m ila g r o s a s  d a  v e lo c id a d e , q u e m  a p a g o u , c o m  u m  s o p r o , a v id a  a n t ig a  e a c e n d e u  c o m  u m  c la ­r ã o , a v id a  a c tu a l . F o r a m  os o u tr o s . . .  E  se  os o u tro s  o  f i­z e r a m  é p o rq u e  n ã o  se se n ­tia m  tã o  v e n tu ro so s  c o m o  os te im o so s  n o s q u e r e m  im p in - g i r .  vA lé m  d is s o , s e n h o r e s , o  p r o ­g r e s s o  n ã o  é c o n s e q íiê n c ia  de c á lc u lo s  n e m  o m e c a n iz a m  as c o n ta b ilid a d e s  d a s  v a n ta g e n s  e d o s  p r e j u í z o s . . .  A v a n ç a  p o r­q u e s i m ; a v a n ç a  p e lo  im p u ls o  d e in v is ív e is  fo r ç a s  d a  N a t u ­re z a  ; e n in g u é m  e m u ito  m e ­n o s o s r a b u je n to s  p o d e m  fre- n á -lo  —  m e s m o  q u e  o  n ú m e r o  d e  v ítim a s  se  m u lt ip liq u e  to d o s o s d ia s .
R epórter X .

DA CIDADE
----------------o ----------------

INSTRUÇÃO — Abrem no pró­
ximo dia 7 as escolas de ambos os 
sexos da V. O. T. de S. Francisco. 
A matrícula está aberta na secretaria 
da mesma instituição beneficente.

3
Partidas e chegadas

Regressaram a esta cidade :
Da Póvoa de Varzim, com suas 

famílias, a sr.* dr.» Edwiges Macha­
do e os srs.: Dr. António José da 
Silva Basto Júnior, dr. João Neto, 
José Maria Félix Pereira, Aníbal Dias 
Pereira e Tenente Alberto Carvalho 
de Melo.

De Vidago, o sr. dr. Manuel Jesus 
de Sousa e de Bragança o Professor 
sr. Artur dos Santos Rodrigues.

Regressaram : de Vizela ao Pôrto, 
com sua esposa e cunhada, o sr. 
Francisco Costa; de Celorico de 
Basto a Gouveia, o sr. António Cer- 
queira Maciel e família ; desta cida­
de a Celorico de Basto, com sua 
esposa, o sr. Álvaro Penafort.

— Para Requião, Famalicão, par­
tiu de visita a sua Ex.m» Filha, o 
nosso particular Amigo e estimado 
assinante, Coronel snr. Alcino Ma­
chado, antigo comandante do Regi­
mento de Infantaria N.° 20 .

— Com suas famílias encontram- 
-se : na sua propriedade do Rato, na 
freguesia de Azurém, o sr. José Fer- 
nandes, conceituado industrial e co­
merciante; na quinta do Bairro, em 
Tàgilde, o sr. Alberto da Cunha e 
Castro, conceituado negociante ; na 
sua propriedade d’Arcela, o sr. dr. 
Augusto Ferreira da Cunha; nas 
suas propriedades de Airão, o con­
ceituado comerciante sr. João Bap- 
tista de Sousa; nas suas propriedades 
de Prazins, o sr. José Pinto Teixeira 
d’Abreu; nas suas propriedades de 
Creixomil, o sr. Amadeu da Costa 
Carvalho, importante industrial; na 
sua propriedade de Santa Leocádia 
de Briteiros, o sr. Artur Fernandes 
de Freitas.

[ b o l e t i m e l e g a n t e

C olégio Novo — Recebemos al­
guns folnetos ilucidativos da criação 
e fins deste novo Colégio, que um 
grupo de Senhoras diplomadas pelas 
Escolas Superiores e Especiais do 
País, com prática de ensino, coroado 
do melhor êxito,e desejando garantir 
perduràvelmente a eficácia do seu 
esforço educativo, com a necessária 
liberdade de acção, tomou a inicia­
tiva de criar para a formação inte­
gral da juventude feminina.

C a sa  de S a n ta  T e r e s in h a
— Participa-nos o nosso prezado 
amigo sr. António Luís da Silva 
Dantas, proprietário da Papelaria, 
Artigos religiosos, e Livraria, que 
há mais de 9 anos se achava esta­
belecida na Rua da Rèpública, 1 2 2 , 
que acaba de mudar aquele seu es­
tabelecimento para o n.° 1 1 5 da 
mesma rua, onde espera continuar 
a merecer as atenções dos seus es­
timados clientes.

P au lin o  da IH agalhãis —
Este nosso prezado amigo e concei­
tuado negociante local, acaba de 
fazer passar o seu estabelecimento 
por uma completa transformação, o 
que constitui, sem dúvida, um me­
lhoramento para a nossa terra. Por 
isso mesmo o felicitamos sincera­
mente.

O c o rrê n c ia s  — No domingo, à 
noite, no Largo da Condessa do Jun­
cai, quando se realizava uma sessão 
popular de cinema, produziu-se um 
acontecimento que podia ter causa­
do mais graves consequências. Um 
ou mais indivíduos começaram a 
gritar, o que deu origem a que a 
multidão que ali estacionava — ho­
mens, mulheres e crianças — aban­
donassem o local em várias direc- 
ções e em correria, atropelando-se 
uns aos outros. Houve alguns feridos 
que tiveram de ir receber curativo 
ao Hospital e à farmácia de serviço.

Os populares, em grande número, 
perderam dinheiro, sapatos e chine­
las, chapéus e outros objectos, que 
foram recolhidos pela polícia e en­
tregues, no dia seguinte, às pessoas 
que os procuraram na Esquadra.

Como suposto autor dos distúr­
bios foi prêso, na segunda-feira, José 
Gonçalves, solteiro, carregador, mo­
rador na freguesia de S. Miguel de 
Creixomil.

— No lugar do Loureiro, freguesia 
de Brito, pelas i5 horas, deu-se an- 
te ontem um lamentável desastre 
numa mina onde 3 operários traba­
lhavam, ficando soterrado e tendo 
morte instantânea, Bazílio da Silva, 
de 17  anos de idade — o que causou 
consternação naquela freguesia, da­
das as excelentes qualidades de ca­
rácter do sinistrado e a maneira co­
mo a ocorrência se desenrolou. 
Acorreu ao local muita gente para 
prestar socorros, realizando-se on­
tem o funeral do inditoso mancebo 
pelas 18  horas.

F e stiv id a d e  — Na igreja de S. 
Francisco festeja-se hoje o Patriarca 
de Assis.

C o ló n ias  b a ln e a r e s  — Re­
gressaram da Póvoa de Varzim as 
crianças da Creche da V. O. T. de 
S. Francisco.

P rin ofp lo  de in cên d io  — Na
segunda-feira, de manhã, houve um 
princípio de incêndio no depósito de 
gazolina da Vacuum, na Praça de 
D. Afonso Henriques, o qual foi 
prontamente localizado. Os bom­
beiro compareceram ràpidamente.

E S T A B E L E C I M E N T OP a s sa -se  n a  p r in c ip a l a rté r ia  d e sta  c id a d e .P a r a  e s c la r e c im e n to s  n e ste
Jornal. ^

Entre nós
Esteve entre nós, no passado do­

mingo, o nosso querido conterrâneo 
e colaborador sr. António Leão Mar­
tins.

— Com sua esposa tem estado en­
tre nós o importante capitalista sr. 
Luís António Pereira.

— Também esteve entre nós o sr. 
dr. José de Figueiredo.

— Tem estado nesta cidade, o sr. 
Capitão António Flores.

— De visita a seu filho o sr. Arnal­
do Alpoim da Silva Menezes, esteve 
há dias em Guimarãis o sr. Frederico 
António Alpoim da Silva e Menezes, 
digno Chefe da Conservação das Es­
tradas.

— Tendo terminado as férias ju­
diciais já se encontram entre nós os 
srs.: Dr. Artur Valente, meretíssimo 
Juiz de Direiro e dr. Francisco Soa­
res, integérrimo Delegado do Pro­
curador da Rèpública, dr. António 
do Amaral, dr. Eduardo Almeida, 
dr. João Rocha dos Santos e Fran­
cisco Faria.

— Com suas famílias encontram-se 
a veranear na Póvoa de Varzim a sr.* 
D. Maria da Conceição Teixeira de 
Aguiar Freitas e o nosso amigo sr. 
Luís Gonzaga F. Carvalho.

— Esteve nesta cidade de visita ao 
seu particular amigo sr. Aprigio Ne­
ves de Castro e esposa, acompanha­
do de sua esposa, o nosso amigo sr. 
André Martins dos Santos, activo 
viajante da Praça do Pôrto.

— Deu-nos o prazer da sua visita 
o nosso amigo sr. Joaquim Pereira 
da Cunha, de Tàgilde.

— Com sua dedicada espôsa e fi­
lhos regressou ontem das suas pro­
priedades de Pico de Regalados 
(Vila Verde) o nosso querido amigo 
e ilustre Professor da Escola Indus­
trial e Comercial «Francisco de Ho­
landa», sr. Mário de Sousa Menezes.

— Também regressou, com sua 
família, da Póvoa de Varzim, o nos­
so bom amigo e ilustre Professor do 
mesmo estabelecimento de ensino, 
sr. dr. Fernando Lopes Matos Cha­
ves.

— Da mesma praia, regressoa tam­
bém a família do nosso amigo, sr. 
Domingos Alves Machado.

— Com suas famílias encontram- 
-se nas suas propriedades do Geraz 
(Póvoa de Lanhoso) e S. Cristóvão 
de Sêlho, respectivamente, os nossos 
amigos srs. Joaquim Ribeiro da Sil­
va e Porfirio Mendes Ribeiro.

— Também se encontra, com sua 
espôsa, na sua quinta de Fragoços, 
o nosso amigo sr. Aprigio Neves de 
Castro.

— Encontra-se igualmente nas pro­
priedades de S. Martinho do Conde, 
a família do nosso amigo e antigo 
negociante local sr. José Pinto Pe­
reira de Oliveira.

— Nas suas propriedades de Aldão 
encontra-se, também, com sua famí­
lia, o nosso amigo sr. Rodrigo Pi 
menta.

— Regressou de Jugueiros, onde 
passou uma temporada, a sr.* D. Al- 
bina de Quadros Flores.

— De Espinho, acompanhada de 
sua excelentíssima Espôsa e filhinho, 
regressou a esta cidade e assumiu 
já as suas funções públicas, o nosso 
ilustre colaborador e digno Chefe 
da Secretaria da Câmara Municipal, 
sr. Dr. Américo Durão.

— Da Póvoa de Varzim, onde se 
encontrava em gôzo de licença acom­
panhado de sua excelentíssima Fa­
mília, também regressou a esta cida­
de, o nosso prezado amigo e digno 
Agente do Banco de Portugal, sr. 
Heitor da Silva Campos.

Diversas
Encontra-se em vias de restabele­

cimento o nosso amigo sr. Francisco 
da Silva Correia. Folgamos.

— Reassumiu as suas funções de 
Chefe dos Correios e Telégrafos,

desta cidade, o sr. Julião Carneiro 
da Silva, distinto funcionário que se 
encontrava de licença.

— Tem passado aigo encomodado 
o nosso amigo e conceituado nego­
ciante local sr. Alberto da Cunha e 
Castro, a quem desejamos prontas 
melhoras.

Aniversários natalícios
No próximo dia 9 passa o aniver­

sário natalício do nosso querido co­
laborador e amigo, sr. dr. Jerónimo 
Martins da Rocha, muito digno con­
servador do Registo Civil de Va- 
longo.

Festas e diversões
Saraus musicais

Um grupo artístico, composto pe­
la sr.* D. Nenita Vilaça e pelos srs.: 
José Oliveira e J. Cavalheiro Júnior, 
levaram a efeito nesta cidade, no 
Salão da Assembleia e no Pevidém, 
na semana finda, uns saraus musi­
cais, que agradaram.

Romaria

Foi muito concorrida a Romaria 
de S. Mateus, realizada em Gonça 
no último domingo. Os actos religio­
sos e o arraial decorreram com mui­
to brilho.

0 que há hoje

Futebol — Sensacionais desafios, 
no Campo de «Benlhevai» : às 14 ,30 
horas, Foot-ball Club de Gaia, con­
tra Vitória Sport Club (reservas); 
às 16  horas, FOOT-BALL CLUB 
D E GAIA, contra VITÓRIA SPORT 
CLUB (grupos deh onra).

Cinema — Na Parada dos B. Vo­
luntários : O grandioso fonofilme 
português, A S e v e r a . Além de 
outros, exibir-se-á o documentário, 
falado em português, do combate de 
Box que êste ano se realizou, em 
Madrid, entre o campeão de Portu­
gal António Rodrigues e 0 campeão 
espanhol Inácio Ara.

No Largo da Condessa do Juncai : 
Continuação das sessões populares 
de cinema mudo e gratuito. O filme 
português, J o s é  do T e lh ad o .

Amanhã, no mesmo recinto : A 
noiva do le g io n á r io —24 partes.

C m  a c ç ã o  ó e  g r a ç a s

M I S S A

jVniônio José  Vieira, 
Chefe do Posto de polí­
cia da Cidade de Çuima- 
rãis, manda celebrar na 
próxima segunda-feira, 
pelas 10 horas, no tem ­
plo de S. francisco, uma 
missa em acção de gra­
ças pelo completo resta­
belecimento do €x.mo Sr. 
jftniônio José  pereira de 
oCima, ex-jÇdministrador 
do Concelho, para 0 que 
fa z  convite público às 
pessoas das relações de 
Sua €xcelência.

FALECIMENTOS e SUFAAGIOS
António da Mota Teixeira Bastos.

Na sita quinta de Reqneixo, em Ce­
lorico de Basto, onde há algumas se­
manas se encontrava, faleceu na se­
gunda-feira, 0 nosso estimado amigo e 
conceituado industrial nesta cidade sr. 
António da M >ta Teixeira Bastos, ca­
sado com a sr.* I). Antónia Fernandes 
da Silva Passos Bastos, pai dos srs.: 
João, José e Fernando Passos Teixei­
ra Bastos, cunha lo da sr.* D. Maria 
da Madre-de-Deus Queiroz Passos e 
tio da sr.* D. Marília Passos de Oli­
veira e do sr. João Augusto Passos. 
0  extinto que contava 64 anos de ida­
de era muito estimado no nosso meio 
pelas suas boas qualidades de trabalho 
e de carácter, tendo a sua morte cau­
sado muita consternação. Há muito 
tempo que 0 sr. Teixeira Bastos luta­
va com uma pertinaz enfermidade mas 
nada levava a supor que tão depressa 
a morte 0 viesse roubar aos carinhos 
da família e ao convívio dos seus nu­
merosos amigos. 0  seu funeral reali­
zou-se na quarta-feira, em Celorico de 
Basto, e foi muito concorrido, tendo 
ido assistir, desta cidade, pessoas de 
família do extinto e vários amigos seus.

A tôda a família enlutada apresenta 
0 Notícias de Guimarãis, sentidas con­
dolências.

Maria Celina Dias de 
Castro Fernandes.

Missa do 30.° dia — A mesa da V.
0 . T. de S. Francisco manda celebrar 
na sua igreja e no próximo dia 6 , ter­
ça-feira, às 1 0  horas da manhã, uma 
missa por alma da menina Maria Celi­
na Dias de Castro Fernandes, recente­
mente falecida como noticiamos.

De luto.
Pelo falecimento de um seu sobriuho 

ocorrido no Pôrto, guarda-o 0 nosso

“CASA LUZES DO MINHO,,
laar*cjo 28 d© JN/laio 76  © 77
===== g u i m t ^ r S i s  = =

Sem pre bons vinhos.
Dá alm oços baratos e jan tares, por um 

preço relativam ente económ ico.
Serve também Caldo Verde, com todos, 

desde as 11 às 13 horas, e mais petiscos, a 
preços convidativos.

(182)
O P i*o p rl« tárIo ,

A .  V .  C A R V A L H O .

Sociedade ̂ o rté n ia , L«da
P r a ç a  C arlo s A lb e rto , 1 1 0 -1 .°

Telef. 6414

.. PORTO -----r
C o m p r a ,  v e n d e  e h i p o t e c a

P r o p r i e d a d e s .
S t a b - a g e n t e s :  ( 1 55)

G o m e s  TSlVes, M a t o s  Sc. C .a 
T  o a  r  a  1 - -  G r U I M A R A I S  — T elef. l 3 3

COLÉGIO DUBLIN (p a ra  m eninas)
Travessa do Carmo -  BRAGA -- Telefone n." 2 7 3

(172)
Bons resultados obtidos nos exam es de admis­
são ao Liceu e Curso liceal. Recebe alunas 
internas, sem i-in ternas e externas, para as 
classes, infantil, instrução prim ária, admissão 
ao Liceu e Curso Geral do Liceu (6.° ano). P ia ­
no, pintura, trabalhos manuais e conversação 
francesa. E stá  aberta a m atrícula para o pró. 
xim o ano lectivo que principia a 7 de O utubro.

amigo sr. Francisco d’Assis Pereira 
Dantas. Os nossos cumprimentos.

Engenheiro Francisco Manuel de 
Menezes Pinheiro de Azevedo.

No Pôrto, onde residia, faleceu, ines­
peradamente, 0 sr. Engenheiro Fran­
cisco Manuel de Menezes Pinheiro de 
Azevedo, irmão do nosso bom amigo 
sr. dr. José Sebastião de Menezes, da 
ilustre Casa da Portela, do Pevidém, 
a quem, por tal motivo, apresenta 0 
Notícias de Guimarãis, os seus cum­
primentos de condolências.

D. Maria dita Xavier.
Faleceu a sr.* D. Maria Rita Xavier 

tia dos nossos prezados amigos srs.: 
Joaquim da Silva Xavier e António da 
Silva Xavier, conceituados industrial 
e comerciante, respectivamente, da nos­
sa Praça. 0  seu funeral, que teve a 
assistência de muitas pessoas das re­
lações da família, instituições de bene­
ficência, etc., realizou-se ua quarta fei­
ra, às 11 horas, na igreja da V. 0. T. 
de S. Francisco, de onde 0 cadáver foi 
trasladado, com numeroso acompanha­
mento, para 0 cemitério da Atouguia.

Tomou a chave do caixão 0 sr. Ca­
pitão Francisco Martius Fernandes.

Aos sobrinhos da extinta apresenta­
mos as nossas condolências.

Maria Celina Dias de Castre Fernandes
AGRADECIMENTO

Seu pai, avó, tios e mais família, 
confessam-se muito penhorados a tô- 
das as pessoas que os acompanharam 
no seu grande desgosto, apresentan­
do-lhes cumprimentos e tomando 
parte no funeral da inditosa Maria 
Celina, e vêm, por êste meio, mani­
festar a todos a sua gratidão.

Guimarãis, 24 de Setembro de 1936.

Carta das Taipas
(Retardada)

Caídas das Taipas, 25.
Visita episcopal. — Outras notícias.

S. Ex.* Rev.m* 0 Senhor Arcebispo 
Primaz visitou esta freguesia no pre­
térito domingo, sendo alvo de uma 
cariuhosa recepção.

Eram 14,30 quando 0 ilustre Prela­
do chegou a esta povoação, sendo 
aguardado no largo fronteiro à nossa 
linda igreja matriz pelas crianças da j 
catequese e Cruzados de 18 freguesias i 
das mais próximas, clero e muito povo, 
sendo-lhe lançadas pelas ruas do per­
curso, que se achavam engalanadas

com bandeiras e belas colchas de da­
masco, grande quantidade de flores.

Logo que se apeon deu ingresso na 
igreja, procedendo-se acto contínuo à 
recitação do terço do rosário, findo o 
qual saiu uma imponente procissão 
que percorreu a Avenida da República, 
R. 31 de Janeiro, R. António de Bar- 
ros, Avenida das Termas e R. de Tra- 
jano, na qual tomaram parte centena- 
res de pessoas, entrando cânticos alu­
sivos ao acto.

Ao recolher, no cimo do escadório 
que dá acesso à igreja, usou da pala­
vra 0 venerando Prelado, que em pa­
lavras repassadas do mais puro senti­
mento cristão exortou os fieis e espe- 
cialraente as criancinhas à prática dos 
actos religiosos e ao cumprimento dos 
deveres para com 0 próximo, esperan­
do que pela vida fóra sejam bons ca­
tólicos e bons cidadãos.

Em seguida S. Ex.* Reverendíssima 
lançou a Bênção do SS. Sacramento, 
depois do que tôda aquela mole de 
crentes começou a debandar sem que 
se desse a mais pequena nota discor­
dante.

— Foi com profunda mágoa que 
vimos deixar de exercer as funções de 
Administrador do Concelho, 0 Ex."° 
Sr. António José Pereira de Lima, que 
pela nobreza do seu carácter e recti- 
dão dos seus actos se tornou crèdor da 
simpatia de todos os vimaraneuses.

A S. Ex.* apresentamos os nossos 
respeitosos cumprimentos.

C. C.

Declai»açã o

Maria da Cruz Gonçalves Guima­
rãis, residente no Pombal, freguesia 
de S. Torcato, concelho de Guima­
rãis,declara que não se responsabiliza 
por dividas que seu filho Manuel da 
Silva Guimarãis, demente, faça em 
seu nome.

S. Torcato, 2 de Outubro de 
ig36. (i83)

A V I S O

Tendo deixado de estar ao serviço 
do Noticias de Guimarãis o emprega­
do Francisco José de Araújo, venho 
declarar que não me responsabilizo 
por quaisquer dividas que o mesmo 
tenha contraído ou venha a contrair, 
e bem assim por outros actos que 
pratique.

Guimarãis, 3o de Setembro de 1936 .

Antonino Dias de Casrto.

Francisco Pinto Rodrigues
Advogado

R. Gravador Molarinho—Guimarãis 
--- TELEFONE 172 ---
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Vitória, 3. Sporting Club de 

Coimbrões, I.
Palavras de revolta...Q u e  v e n to  d e  in s â n ia  v a r r e  o  m u n d o , n a u fr a g a n d o  id e ia s  c u ja  v itó r ia  s e r ia  o  b e m  g e ­r a l ? —  Q u e  m a n ife s t o  d e s d e m  m e r e c e m  a s  n o r m a s  e s ta b e le ­c id a s , d e  m ú t u o  r e s p e it o , p a ra  e m  s e u  lu g a r  o  g e s to  b r u t a l ,  a a g r e s s ã o  v io le n t a , a  in te n s ã o  le s iv a , s e ja  a  o r d e m  d o  d ia  d a s  p u g n a s  d e s p o r t iv a s  ? —  A q u i ,  a c o lá ,  à lé m  fr o n te ir a s , e m  p le ­n a s  Ò l im p ía d a s ,  o  fo o t - b a l l , c o m o  m a q u ia v é lic a  c o m b in a ­ç ã o , p r e te n d e  d e s m e n t ir  e c o m ­p r o m e te r  o s  p r in c íp io s  m o r a is  e  e d u c a tiv o s  d o  D e s p o r t o . O  id e a l d e s p o r tiv o  p e r ig a ,  se  n ã o  se  e r ig ir  b a r r e ir a  e le v a d a  q u e  o b s te  a o  a v a n ç a r  d e s s a  o n d a  d e  a le iv o s ia , q u e  a c o n t in u a r , p e r v e r t e r á  to ta lm e n te  o  q u e  r e s t a  a in d a  d e  e x e m p la r  e b o m . O  D e s p o r t o  e s tá  m a l s e r v id o  d e  h o m e n s . O s  p r a t ic a n te s  d e s c o n h e c e m  la m e n tà v e lm e n te  o s  s e u s  p r in c íp io s , n ã o  tê m  a q u e la  fo r m a ç ã o  e s p i r i t u a l  q u e  o s  im p e ç a  e d e s v ie  d e  a c to  ir r e fle c t id o  e r e p r o v á v e l. J á  n ã o  p o d e m o s  a s s is t ir  a  u m a  p a r t id a  d e  jô g o  s e m  q u e , e n ­tr e  o s  g r u p o s  e m  c o m p e t iç ã o , a  le a ld a d e  s e ja  r e s p e it a d a  e q u e r id a . O  D e s p o r to  a s s im  p e r d e  a q u ê le  in te r e s s e  q u e  e ra  n e c e s s á r io  a l im e n t a r , p a r a  p o  d e r  e x is t ir  e p r o p a g a r - s e , p a r a  se  t r a n s fo r m a r  n u m  m a l a p r e ­c is a r  d e  r a d ic a l in te r v e n ç ã o . B e m  s e r v id o , p o r  in d iv íd u o s  c o n s c ie n te s  e o r ie n t a d o s , é u m  e le m e n to  s u p e r io r  d e  e d u c a ç ã o  q u e  to d o s  lu c r a r ia m ;  m a l s e r ­v id o , s e r á  fo c o  c o n t a g io s o  d e p e r v e r s ã o  a  m e r e c e r  g o lp e  d e ­c is iv o , q u e  o  a tir e  p a r a  a v a la  c o m u m  d a s  c o is a s  in ú te is  e p e r n ic io s a s .P a la v r a s  e s ta s  q u e  o  jô g o  d e d o m in g o  n o s  s u g e r iu .M e lh o r  s e r ia  q u e  o  c a m p e ã o  d e  G a ia  n ã o  tiv e s s e  p e r d id o . S a lv a r - n o s - ia  d e  a s s is t ir  a e p i­s ó d io s  p o u c o  e d if ic a n te s . S a ­b e r  p e r d e r  é u m a  v ir tu d e  p r ó ­p r ia  d o s  g r a n d e s  d e s p o r tis ta s  e d e  in d iv íd u o s  b e m  fo r m a d o s . A  d e r r o ta  p a r a  ê s s e s , n ã o  a t in ­g e  p r o p o r ç õ e s  d e  d e s a s t r e , a n ­te s  in s t ig a  a p r o c u r a r  a s  c a u ­s a s  e c o m b a t ê - la s , p e lo  a p e r ­fe iç o a m e n to  d e  m e io s  e p e la  a c ç ã o  d o  e s tu d o  p e r s is te n te . S e  a s s im  fô s s e , e o s v is ita n te s  d o  ú lt im o  d o m in g o  p o s s u ís s e m  o s  c o n h e c im e n to s  d ê s te s  p r in ­c íp io s ,  a c e ita r ia m  a d e r r o ta  c o ­m o  r e s u lta n te  d a  fa lta  d e  c o n ­ju n t o , d a  c o lo c a ç ã o  o p o r tu n a  e d o  p a s s e  b e m  e x e c u t a d o , q u e  p e r to  d a s  b a lis a s  a d v e r s á r ia s  f iz e r a m  c o n tín u a  d e m o n s tr a ­ç ã o . A o  jô g o  c o n s ta n te m e n te  fo r n e c id o  p e lo  e x p le n d id o  tr a ­b a lh o  d o  s e u  in te lig e n te  h a lf-  -c e n tr o , o  s e g u im e n to  q u e  a lin h a  a v a n ç a d a  d e s e n v o lv ia , e ra  d e fe itu o s o  d e  m o ld e  a p e r d e r - -s e  n o s  p é s  d o s  d e fê s a s  v im a - r a n e n s e s . F o i  a  c a u s a  d o  se u  d e s a ir e , e m b o r a  in d iv id u a lm e n ­te  a  e q u ip e  s e ja  b e m  fo r m a d a .O  V itó r ia  d e v e  o  t r iú n f o , a p o s s u ir  e m  m e lh o r  g r a u  o  q u e  fa lto u  p r e c is a m e n te  a o  a d v e r ­s á r io  : c o n ju n to . A  lin h a  a v a n ­ç a d a  d o s  lo c a is , s e n h o r a  d a  b o la , e r a  m a is  p e r ig o s a  e e fi­c ie n te  p r ó x im a  d a s  r e d e s  d o s v is it a n t e s . D o is  p o n to s  a lc a n ­ç a d o s  fô r a m  o  p r o d u to  d a  s u a  t á c t ic a  d e â t a q u e . O  te r c e ir o , r e s u lto u  d u m a  g r a n d e  p e n a li­d a d e , im p a r c ia lm e n te  a s s in a ­la d a  p e lo  ju iz  de c a m p o .O  g r u p o  lo c a l a l in h o u : R i -  c o c a . M a c h a d o  —  d e p o is  A .  A u g u s t o  —  L i m a .  J o s é  M a r ia ,  Z e f e r in o  e M á r io . L a u r e t a  I I ,  P a n t a le ã o , C le m e n t e . V ir g í l io  e B r a v o . A  fa lt a  d e  J a i m e  fê z -s e  s e n tir  a lt a m e n t e . L i m a ,  s e u  s u b s t itu to , n ã o  a c tu o u  a  m e r e c e r  lo u v o r e s , p o r  n ã o  s e r  o  lu g a r  q u e  se  c o a d u n e  c o m  a su a  fo r m a  d e  jo g a r . N ã o  b a s t a  p o s ­s u ir  p o n ta p é  fo r te , p a r a  s e r  u m  b o m  d e fe s a . E ’ p r e c is o  s a b e r  c o lo c a r  a b o la ,  im p r i­m ir - lh e  p o r  is s o  d ir e c ç ã o , p a r a  p o d e r  s e r  r e c e b id a  p o r  u m  c o m p a n h e ir o  d a  e q u ip e . M a ­

c h a d o  e n q u a n to  jo g o u  e ste v e  m u ito  m a l . A .  A u g u s t o  e n tr o u  p a r a  o  s e u  lu g a r ,  e a s u a  v e te - r a n ia  s o u b e  a in d a  im p ô r -s e , e d a r  liç õ e s  c o m o  se  d e s e m p e n h a  o lu g a r  d e b a c k . O  p o n to  fr a ­co  d a  e q u ip e  s o fr e u  p o r  is s o , u m a  m e lh o r ia  d e  a c ç ã o . O s  m é d io s , c u m p r ir a m  s e m  se d e s t a c a r e m . Z e f e r in o  p o r  a g o ­ra  e s tá  lo n g e  d e  s e r  o q u e  fo i . A  lin h a  a v a n ç a d a  q u a n d o  tr a ­b a lh o u  e m  c o n ju n to , e C le m e n t e  e P a n t a le ã o  lu ta r a m  c o m  a d e fê s a , c o n s e g u iu -s e  o s  g o a ls  e d is fr u t o u -s e  o c a s iõ e s  d e s u p e r io r id a d e ;  q u a n d o  o  a v a n - ç a d o -c e n t r o  e in te r io r -d ir e ito  r e c e ia r a m  a lu t a ,  (p o r v e z e s  e r a  d e r e c e i a r !) a  lin h a  p e r ­d ia  a c o e s ã o , in fe r io r iz a n d o -s e . R ic o c a  fo i b a tid o  u m a  ú n ic a  v ê z  p o r  u m  p o n ta p é  e x p le n d id o  d e  c ê r c a  d e 20 m e t r o s , —  u m  d o s  ta is  d e  100  « p a u s *  c o m o  e ra  fr e q u e n te  o u v ir  e m  B e n  lh e v a i —  d e p a r c e r ia  c o m  o  so  d e  fr e n te  e u m  p o u c o  d e  d e s ­c u id o , v e r d a d e  se  d i g a . . .A  p r im e ir a  b o la  d a  ta r d e  foi c o n s e g u id a  p o r P a n t a le ã o , q u e  fu s ilo u  d e p e r to  a s r e d e s  d o s v is it a n t e s , a p r o v e ita n d o  u m a  p a s s a g e m  d e  L a u r e t a  I I  d e p o is  d u m  in te r n a m e n to  d ê s te  jo g a ­d o r .A  b o la  d e  e m p a te  d e  C o im ­b r õ e s , é c h u ta d a  p o r  o  a v a n - ç a d o -c e n tr o  n u m  p o n ta p é  lo n g o  e fo r te , b a te n d o  R ic o c a .O  2.0 g o a l d o  V i t ó r i a ,  r e s u lta  d u m a  g r a n d e  p e n a lid a d e , p o r m ã o  d a d a  d e n tr o  d a  g r a n d e  á r e a , q u e  L im a  m a r c o u  b e m .O  3 .°  d e r iv a  d u m a  jo g a d a  e x p lê n d id a  c o n d u z id a  p o r  A .  A u g u s t o , —  n e s ta  a ltu r a  a v an - ç a d o -c e n t r o , p o r  C le m e n t e  s e r  o b r ig a d o  a a b a n d o n a r  o  c a m  p o  —  q u e  P a n t a le ã o  s o u b e  c h u ­ta r  p a r a  a  c o n ta .M a is  d o is  p e n a lty s  a fa v o r  d o s  lo c a is  n a d a  r e s u lt a r a m . U m , p o r  L im a  te r  v is a d o  m a l; o u tr o , p o r  A .  A u g u s t o  p r o p o  s ita d a m e n te  m a n d a r  a b o la  p a r a  fo r a . N ã o  p o d e m o s  c o n c o r d a r  c o m  o se u  g e s to . A  p e n a li­d a d e  e x is t iu , p o d e r ia  s e r  e n c a ­r a d a  c o m o  r ig o r o s a , a te n d e n d o  ao  c a r á c t e r  e x tr a -o fic ia l d o  en c o n tr o , o u  se o  a m b ie n te  do jô g o  d e c o r r e s s e  d e n tro  d a s  n o r m a s  d a  c o r r e c ç ã o  e le a l ­d a d e . N a q u e la  a l t u r a , e m  q u e o  d e s a fio  e s ta v a  p le n o  d e  r e in ­c id ê n c ia s  e a c to s  d e r è v a n c h e , e m  q u e  a s  la m p a s  e r a m  le v a ­d a s  s ô b r e  to d o s , p e la s  a c ç õ e s  v io le n ta s  d o s  d e fê s a s , o  á r b it r o , a s s in a la n d o  a  fa lta  d e n tr o  d o  e s p ír ito  d a s  le is , te n ta r a  e v ita r  m a is  d e s m a n d o s . C o n t r a r ia n ­d o  as s u a s  d e c is õ e s , n ã o  tr a n s  fo r m a n d o  p o r  m o tu -p r ó p r io  o c a s t ig o  d e  q u e  o  V it ó r ia  b e n e fi­c io u , e r a  c o n t e m p o r iz a r  c o m  o s  d e s m a n d o s  e d a r  m o tiv o s  a o s  in c id e n te s  a  s e g u ir  p r a t i­c a d o s .J o s é  S i lv a  a r b itr o u  d e n tro  d a s  le is  d o  fo o t - b a ll , fê z  o p o s s ív e l p a r a  q u e  o  jô g o  to ­m a s s e  u m a  fe iç ã o  c o r d e a l e c o r r e c t a , e d if ic ilm e n te  o  c o n  s e g u iu . F o i  u m  e n c o n tr o  ru im  d e  d ir ig ir . A  ú n ic a  fa lta  q u e  lh e  p o d e m o s  a p o n t a r , fo i te r  d e ix a d o  e n tr a r  e m  jô g o  u m  s u b s t itu to  d e  C le m e n t e , e x p u l­so  d o  c a m p o .
*A n t e s  d o  e n c o n tr o  V it ó r ia  S .  C .  d e  C o im b r õ e s , r e a liz a r a m  o s g r u p o s  in fa n tis  A  e B  d o  V it ó r ia  u m  d e s a fio . G a n h o u  a e q u ip e  A ,  p o r  4  a  o . A p r e ­c io u  se  m u ita  h a b ilid a d e  e in ­c lin a ç ã o , m a s  m u ito  p o u c a  ro ­b u s t e z . P a r a  is to  é n e c e s s á r io  o lh a r  c o m  a te n ç ã o . O  D e s ­p o r to  s ó  p o d e  s e r  p r a t ic a d o  p o r  in d iv íd u o s  p r e p a r a d o s  c u id a ­d o s a m e n te  p o r  m e io  d a  e d u c a ­ç ã o  f ís ic a , c o n ju n ta m e n te  c o m  u m a  e d u c a ç ã o  m o r a l , p a r a  n ã o  c a ir m o s  n o  e s ta d o  a c t u a l de m á  c r ia ç ã o , e m  q u e  o s  e s p e c t á c u  lo s  d e s p o r t iv o s  s ã o  e x p o e n te s , p o r  m a l a d a p ta d o s  e s e r v id o s , tr a in d o  o s  s e u s  e le m e n ta r e s  e s ã o s  p r in c íp io s .

Almeida Ferreira.

P  E I  N  S  Ã  O

Dá-se a estudantes em casa de res­
peito. Falar nesta redacçlo. ( 1 7 3 )

A B R A S I L E I R A
Casa especial de café do Brasil e Pastelaria

6 l ,  R o a  de S á  d a  B a n d e ir a , 9 l
T e l e f o n e s  3 7 9  e 4  O 5

P O R T O
Vende-o em Guimapáis:

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
(io 5) P raça F>. Afonso Henriques, 7 0  1 :. ------

C U R I O S I D A D E S  M U N D A N A S  |
Para estudar a estratosfera

As regiões não exploradas da estra­
tosfera, até 250 quilómetros da súper 
fície terrestre, serão dentro em pouco 
atravessadas por um enorme torpedo, j 
ideado recentemente pelo professor 
Robert H. Goddar, catedrático da Uni­
versidade de Clark que 0 construiu às 
suas expensas num laboratório situado 
cêrca de Roswell, Novo México. 1 

Esse torpedo, munido de instrumen 
tos automáticos, recolherá, duraute a 
sua travessia pela-< regiões estratosfé- j 
ricas, importantíssimos dados cieutíâ j 
cos, caindo depois no solo lentamente,. 
graças a um paraquedas.

A LOÇÃO MIN-HOR devolve a  côr  primitiva aos  
cabelos brancos sem pintar.

A LOÇÃO MIN-HOR não ê uma tintura, mas sim  
um excelente tónico do cabelo.

A LOÇÃO MIN-HOR destrói a  caspa e os micró­
bios que prejudicam  0 cabelo  e 0 fa z em  cair.

A LOÇÃO MIN-HOR dá p o r  s i só  brilho e vigor
A respeito doe rádios

0  major Edwin H. Armostrong* 
professor da Universidade de Coliim- 
bia, fabricou uma série de aparelhos 
de rádio de recepção e transmissão, 
para ondas curtas, que eliminam com 
pletamente os ruídos produzidos pela 
estática.

Fizeram se experiências na secção 
da cidade que é mais afectada por in­
terferências e pela estática, com resul­
tados abiolutameute satisfatórios.

Um relógio curioso
Numa admini-tração de correios de 

Sydney, Austrália, há um relógio que, 
em vez de dar horas por meio de sons, 
emite durante a noite um número de 
relâmpagos electricos igual ao número 
da hora, com 0 qual se consegue que 
os habitantes de muitos quilómetros 
em redor possam tomar conhecimento 
desta, com exactidão.

ao  cabelo , perfum ando-o agradàvelm ente, dispen­
sando p or  isso 0 uso de brilhantinas e pom adas.

A LOÇÃO MIN-HOR vende-se em toda a  parte  
a  15 escudos cada  fra sco .

ADUBOS ^
P a r a  t o d a s  as  c u l t u r a s

j Cereais, Vinhas,
j Trigo, Centeio, Batatas, Legumi- 

§ I nosas, Arvores de Fruto, etc.
As formigas

As formigas não só se conhecem 
umas às outras como também se esti­
mam reciprocamente.

0  seu grande observador, Sir John 
Lublok diz que guardou em sua casa 
um ninho de formigas durante sete 
anos, no fim dêste tempo só restavam 
duas, as quais viveram mais dois anos; 
porém, ao morrer uma delas a outra 
entristeceu tanto, que morreu daf a 
poucos dias.

Pídidos ao f ip t e  e Depositário da Sociedade Adatios norte, l . hRUa de S. Dâmaso, 65 a 67 GOIMARfilS
A  V  I  5  O

C A D E L A  C O E L H E I R A

Desapareceu uma no dia 22 dêste 
mês no monte de S. Pedro, com pêlo 
curto de côr vermelho claro. Gratifi- 
ca-se a quem a entregar a Manuel 
Joaquim da Silva, Rua 5 de Outubro, 
desta cidade, e procede-se contra 
quem a retiver. (1787

a g r a d e c i m e n t o

J o ã o  F e r r e ir a  d a s  N e v e s , c o n c e s s io n á r io  d a s  c a r r e ir a s  e n ­tre  G u im a r â is  e  P ô r t o , P ó v o a  d e  V a r z im  e  P e v id é m , p a r t ic ip a  a o s  s e u s  e s t im a d o s  c lie n te s  q u e  a  p a r t ir  d e  30 d e  S e t e m b r o  s o fr e u  a lte r a ç ã o  a s  s e g u in te s  c a r r e ir a s , m u d a n d o  e sta s  p a r a  a é p o c a  d e  in v e r n o  c o n fo r m e  o s  h o r á r io s  a p r o v a d o s .
A Carreira que saía da Guimarâis às 19,15 horas fica a sair às 18,15 horas,
a » » » do Porto » 18,30 » « » » » 17, »

a » que saía da Póvoa de Varzim às 18,50 fica a sair às 17,30 »
a » que partia para o Pevidém às 20,35 » a » às 19, »

Francisco José Ribeiro e Rosa Sal­
gado Ribeiro agradecem a tôdas as 
pessoas que os acompanharam na sua 
grande dôr, quando da perda da 
sua inesquècível Filha, Delfina Amélia 
Salgado Ribeiro.

A todos se confessam muito gratos
e reconhecidos, (179)

0 Concessionário,

J o ã o  F e r r e ir a  «las N eves.

ANUNCIAI NO "NOTICIAS OE GUIMARÂIS,.

posEiVros. pos jornais.
Estrêla do Minho — Este nosso pre­

zado colega que sob a direcção do 
nosso ilustre camarada e amigo snr. 
José Casimiro da Silva, se publica 
em Vila Nova de Famalicão, brindou 
na semana última os seus leitores com 
um excelente número especial, dedi­
cado às importantes festas daquela 
vila. A magnífica publicação repre­
senta um grande esfôrço jornalístico 
e honra sobremaneira a Tipografia 
Minerva de Famalicão.

SOLIDARIEDADE E RECREIO
O  Z.° P a sse io  C h a ra d ístico

Em festa anual de confraternização 
e para prestarem homenagem ao Sr. 
Manoel da Silva Guimarâis, (Rei do 
Orco) dècano dos charadistas que há 
pouco completou 71 anos de idade, 
reuniram-se 110 passado domingo, na 
nossa linda Estância da Penha, os 
charadistas colaboradores da respec- 
tiva Secção do nosso prezado colega 
«Jornal de Notícias» os quais nos de­
ram a honra dos seus cumprimentos.

Ao homenageado foi dedicado 0 
seguinte soneto :

E x a l ta ç ã o  in ocen te

(Aos 71 anos do Rei do Orco

Rei nosso, que no Inferno governais 
e à Esfinge dais vosso belo culto:
Vós sois de todos nós o maior vulto
— o maior vulto e muitas coisas m ais!

Outrora, vossas falas sensuais, 
murmuradinhas com sentido oculto, 
causavam às mulher’s prazer estulto
— os guardanapos abafavam ais !

Patifarias mil, sãs garotices, 
recordam belos tempos que chorais... 
Bebidas e cigarros sào chatices

a que já hoje pouco apreço dais ;
mas às mulher’s, Senhor, náo tenhais mêdo,
que além de doces falas.. .  tendes dedo !

*

O repasto decorreu com a maior 
animação, tendo sido proferido, na 
devida altura, entusiásticos e interes­
santes brindes por vários convivas.

Findo o almoço fez-se o regresso à 
cidade, onde os nossos visitantes se 
demoraram a admirar os nossos mo­
numentos.

M is e r ic ó r d ia  d e  G u im a râ is
Movimento hospitalar no mês de 

Agosto de 1936

Hospital Geral de Santo António
Consultas no Banco, 8 1 7 .
Receitas abonadas a doentes exter­

nos, 652.
Parturientes recolhidas, 1 1 . 
Crianças nascidas, u , sendo 6 do 

sexo masculino e 5 do sexo feminino.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Julho j5.
Doentes entrados durante o mês, 

14 9 .
Doentes saídos:
Curados, 85.
Melhorados, 36.
No mesmo estado, 10 .
Falecidos, 7 .
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Agôsto, 86 .
Banhos dados no balneário, 287 . 
Doenças de olhos — Curativos 599. 
Operações.de grande e pequena ci­

rurgia, 90 .
Curativos feitos no Banco, 2.080. 
Injecções aplicadas, 1 .087 . 
Aplicações eléctricas, 340 .

Hospital António Francisco Gulmarãis-Vizela
Consultas no Banco, 17 .  
Doentesexistentesno último dia do 

mês de Julho, 16 .
Doentes entrados durante o mês, 5 
Doentes saídos:
Curados, 3.
Melhorados, 3
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Agôsto, i5.
Operações de pequena cirurgia, 4. 
Curativos feitos no Banco, 10 2 . 
Injecções aplicadas, 36.

Jerúnlm o M 1DIIRS D l R O tll
Antigo Magistrado 
A D V O G A D O
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R . Mousinho da Silveira, 310-2 .*
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D r. A. V i la s - B o a s  © Alvim
Com prática nos hospitais da Lisboa, 

Madrid o P a ris .

C O N S U L T A S  1

Em Guimarâis: Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia, às quartas 

e sábados, das 9 às 11 h.
Em Braga : Todos os dias úteis. 
(177) L. Barão S. Martinho, 78.

B I C I C L E T A

Vende-se uma em bom estado. In­
forma-se na redacção dêste jornal.


